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NO BRASIL fumam-se por dia mi-

Ihões de cigarros CONTINENTAL. Se

você fumasse uma carteira por

dia e tivesse de fumar todos esses

cigarros, teria que viver até o

ano de 2.610!

continental é o cigarro de quali-

dade mais popular em todo o Brasil

Ligados ponta c m ponta, os cigarros

continental fumados num só dia

atingiriam 3 0 quilômetros. Pre l'a

também o cigarro cuia qualid de é

atestada por tão larga preferència.

LISO E

COM

PONTEIRA

CA DA CIGARRO SOUZA CRUZ É SEMPRE O MELHOR EM SUA CLASSE

COMPANHIA DE CIGARROS

x'



• rxir?- »

Hi

I 
v

fn^9^9e

Bwp ^ 
"'flaBB

O Brasil 
e as Olimpiaòas

M volta de Picadfllv Circus erguein-se imponentes e festivos os mai

C9 COS olímpicos, enfeitados com os seus símbolos característicos, en

quanto em duas veigas dos cinco anéis olímpicos tremulam as flâ

mulas dos vários continentes. A velha Albion está em festa. E, no vasto es

tádio de WemMev na capital inglesa, a chama olímpica, vinda de Olímpia,

na Grécia, depois de fazer o seu tradicional percurso através da Europa, arde

como um fogo sagrado a reunir no expressivo culto da sua velha tradição os mi

lhares de atletas dos sessenta e três países ali representados na majestosa parada

olímpica deste ano. Turmas dc natação, de atletismo, de csgrima, de iatismo, de

tiro, de futebol, de lançadores de discos, de jogadores de bola ao cesto de corre-

dores, etc., tomam parte na maior de tôdas as Olimpíadas realizadas até hoje,

justamente no país onde o homem tem a alma e o coração, e o corpo e o es-

pírito mais presos às velhas disciplinas da vida, milenarmente condicionadas

pela razão instintiva das coisas — vida que, no seu senso físico, como na sua

expressão espiritual, é ação e poesia, é fôrça e é beleza. Porque, como já disse,

um dia, dentro dêsse índice de ajustamento e harmonia das funções orgânica!

e psicológicas, 
do músculo com a inteligência, da. ação física com a intelectual

é que o inglês criou e moldou sua alma à feição do padrão racial, do tipo

"standard", "puro-sangue" em que ela se fixou.

Vida de harmonia e de beleza, porque simples e bem próxima das fontes

mais primitivas e profundas da natureza, tiveram-na também os gregos da

velha Hélade e que herdaram aos povos de hoje a sua grandiosa festa olímpica,

com todo o admirável e esclarecido senso, que êles tinham, da plástica e da

beleza física da sua juventude.

Às diversas equipes do conjunto esportista com que o Brasil se fez te-

presentar no notável certame internacional não faltam elementos capazes de

figurar com brilho no estádio de Wembley. Alguns, mesmo, com grandes

possibilidades. 
A competição, porém, será bem árdua diante do número e

do valor de atletas europeus e americanos de formação rigorosamente cuidada,

dentro da mais exigente técnica esportiva, e que já têm marcado vitoriosa-

mente performances e 
"records" extraordinários.

Ainda assim, mesmo que não consigamos nenhuma vitória espetacular,

vale muito para o Brasil e para a formação das suas elites esportivas a sua

participação nesse magnífico torneio internacional. Vale, e muito, como fonte

de estímulo e de entusiasmo para os nossos quadros atléticos e, também, pelo

alto espírito de compreensão, de camaradagem e de solidariedade que sempre

preside a essas festas de harmonia e de beleza, de vigor físico e de saúde

dos povos.

Não desanimem os nossos patrícios, sejam quais forem os resultados dw

competição em que tomam parte. Vitoriosos ou não, continuem a lutar, s

trabalhar, a temperar músculos e a temperar almas. Nessa forja de ação cons-

tante, sem intermitências, sem desânimos está o segrêdo do vigor e da be-

leza da juventude.

Taine, escrevendo sôbre o homem da Grécia antiga e sua vida, tiaça-nol,

em síntese expressiva, êste admirável retrato: do 
"homem 

verdadeiro":

"Voici l'homme réel, un corps actif et sensible avec une pensée et une

volonté; et voici la vie réelle: soixante ou soixantedix années, entre les vagisse-

ments de 1'anfance et le silence du tombeau. Songeons à rendre ce corps le

plus alerté, le plus fort, le plus sain, le plus beau qu'il se pourra; à deployet

cette pensée et cette volonté dans tous les cercles des actions viriles, à omei

cette vie de touts les beautés, que des sens délicats un esprit prompt, une ânK

vive et fière peuvent créer et goüter".
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Ilustrando sua edição desta semd-
na dedicada à representação brasilei-
ra aos Jogos Olímpicos, com esta su-
gestiva fotografia de Piedade Couti-
nho, FON-FON presta uma peque-
na homenagem à grande e vitoriosa
nadadora• patrícia. — (Foto de Sas-
cha Harnisch).
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A XIVa Olimpíada

da era moderna

(Do B.N.S., especial para

FON-FON)

CONDRES— 

Em 29 de julho, um corredor, trazendo a tocha OlímP1'
ca na última etapa da viagem da aldeia de Olímpia, na Grécia, acci
deu a 

"Chama 
Olímpica", no Estádio de Wembley, na Inglaterra»

onde o rei Jorge VI declarou inaugurados os Jogos Olímpicos de 1948,
celebração da XIV.a Olimpíada da era moderna" A chama ficará arderá0
dia e noite durante tôda a quinzena dos jogos, e a êste respeito como 

3

outros se emprestou de propósito uma qualidade histórica e dramática zo
rimonial de inauguração. É que os Jogos Olímpicos constituem muito
do que uma mera série de competições atléticas no domínio do esporte intcf
nacional. Eles tem uma significação simbólica, que a nação escolhida
sede de sua realização tem o privilégio e o dever de acentuar. A Grã-Bretanl1,1,
vendo-se, mais uma vez, depois de 40 anos, nesta situação de honra, orgulha ^

do privilégio, e, conciente também do dever, quer revestir da máxima dig11'
dade o acontecimento que reúne a juventude atlética de 42 nações.

O fato de terem os organizadores dos jogos trabalhado à moda tradici"
nalmente britanica isto é, sem nenhum alarde e sem muita publicidadenao quer dizer que o resultado do seu trabalho não seja igualmente tradic'0'
nal na sua eficácia. Não fôsse a carência persistente do papel de imprensa,
que continua confinando os jornais britânicos dentro dos limites de um quafl
to do seu tamanho normal, o público estaria lendo, diàriamente, longos arti
gos sobre todos os detalhes da preparação para os jogos — desde as medida»
tomadas para acomodar e facilitar o treinamento de todos os atletas interna*
cionais, que a Grã-Bretanha hospeda, até o formato dos programas e o feiti"
dos uniformes das competidoras britânicas.

Em Richmond, ao sul de Londres, pode-se ter uma idéia do muito Que
foi Aí, um magnífico campo militar de convalescência, especialmente
construído e instalado durante a guerra, está à disposição dos competidores
Olímpicos. O campo está situado no meio do Parque Real de Richmond, ma
jestosa área de mais dc 1.000 hectares, que, além de conhecida como a f'0'
resta de Carlos I, tinha sido uma das propriedades prediletas dos reis da In*
glaterra desde a ascensão ao trono de Henrique, conde de Richmond, era
1485. Tratando-se de Jogos Olímpicos, não é sem propósito lembrar que f°''
esse mesmo rei, Henrique VII, que em 1492 organizou, em Richmond, um
explcndido torneio. Quanto aos britânicos, sem embargo de ter sido índiscuti'
\ cimente os precursores na prática e na popularização de quase tôdas as fQÍ
mas do esporte moderno, seriam os primeiros a reconhecer que o amor aos
esportes — expressando-se numa diversidade de formas, segundo a índole de
cada nação — é um fenômeno universal.

\ ários outros belos campos militares além de Richmond (o qual, poréifl/
tem a primazia quanto à beleza natural e ao interesse histórico) foram insta-
lados para alojar os competidores Olímpicos, c nada menos de 60 campos de.
atletismo de Londres estão a disposição dos mesmos para o treinamento. Além
disso, fora do gigantêsco estádio de Wembley, onde, diàriamente, durante 3

quinzena, os melhores atletas do mundo se defrontam perante centenas à?
milhares de espectadores, há, para os remadores, o célebre local de regatas de
Henley, sôbre o Iamisa^— um dos mais belos do mundo; há, na costa sul àâ
Inglaterra, a grande baía de Torbay, com uma superfície de 50 quilômetros
quadrados, para a semana das corridas de hiates; e há pistas e arenas especiais*
no perímetro de Londres, para as corridas de bicicletas e luta romana

Das Olimpíadas modernas esta é a XIV.a. Em virtude, porém, das in-
terrupções de duas guerras, é sòmente a undécima na série moderna de Jogo*
Olímpicos. Tais interrupções foram justamente o contrário do que acontecia
na Grécia Antiga, onde tôdas as guerras do Mediterrâneo foram suspensas at^
que se realizassem os Jogos Olímpicos, com os vencedores devidamente co
roados e os deuses devidamente honrados... A-pesar-disso, não foram menos
elevados os sentimentos que animaram os promotores dos Jogos Olímpicos mo
dernos, os quais, quando lançaram o movimento que acabou no estabeleci-
mento de uma modalidade moderna dos antigos jogos, se inspiravam na espe*
rança de que o fato dos jovens de tôdas as nações — exemplares primorosos
da perfeição física e campeões supremos em proezas atléticas — reunir-se pe
riòdicamente em rivalidade amistosa, perante cen- — (Conclui à página 62)

FON-FON — 14 - 8 -194?
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SstáòiofoWembley-

^ntro fca Olimpiafca

Vista aérea do grande estádio de Wembley, ondt

se realizarão as maiores atrações dos jogos olímpicos.
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A bandeira olimpica original, encontrada pelos aliados em Berlim, foi levada para Londres
e igada no estadio de Wembley.

O caminho triunfal, com 1.200 metros de extensao e 15 O problema do trifego, numa cidade de populate den#
metros de largura, que conduz dirctamente da estagao do como Londres, mereceu especial atengao dos responsive"5
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.."''nas de cartas, das mais variadas procedências, 
che-

^ 
"Üàriamente ao escritório especialmente instalado em

Wembley, 
para atender ao serviço de correspondência.

F MBORA tenha sido necessário ir quási até Cor-

f \Q nuaille para encontrar, cm Torquav uma baia de

L„ águas tranqüilas onde os veleiros pudessem tazcr

IVa5 

evoluções, os estádios, pistas, salas, estradas, piscina,
«ands" 

de tiro e o braço de rio que serão utilizados no

r^er dos jogos, acham-se todos na região londrina. Nao

,<stante não seja a cidade Olímpica, Wembley constitui-

0 centro da XIV Olimpíada,

j O enorme estádio onde se disputa, cada ano, a fjlia'

,l' 
aÇa da Inglaterra para o futebol, acha-se a uma cuzia

í vv 
^u'lômetros a oeste da capital. Pelo trem subterrâneo,

p'?e em 20 minutos de Piccadilly Circus a Wembley

®tk' 
Por 9 pence. Três linhas férreas conduzem a três

rações os passageiros que vem do Norte, do Su e o

r^e. Numerosas linhas de ônibus e de ônibus-e étncos

!assam por Wemblev ou aí têm seu ponto terminal. Esta

Ae?Uena cidade suburbana vive inteiramente do esporte,

tpna-se construída em tôrno do Estádio e do Pool, e nao

*,. dia em que a multidão não se concentre ali P^f*1

,'r 
a um jôgo de futebol, de hockey sòbre o gelo. uma

^ 
j.^ida de galgos ou uma prova de natação, uma luta de

fl* 
ou um torneio de pingue-pongue.

» i) . O estádio foi construído por ocasião da Exposição
r'^nica, 

em 1924. O conjunto dos pavilhões tem tre-

c , „ios atletas, durante as provas olímpicas, é previamente

Todo equipamento a Sef USad°i£Ío 
^or «misks de técnicos.

exa-

Embora considerado um dos mais completos estádios do

mundo, Wembley sofreu algumas adaptações para a rea-

lização das Olimpíadas.

zentos metros de comprimento 200 de largura e as torces

colocadas à entrada principal teem 40 metros de altura O

campo dos jogos, encaixado no oval das arquibancadas tem

um comprimento de 200 metros por uma largura de 100.

99 000 espectadores podem ali se localizar quando das

disputas finais da Taça da Inglaterra, mas, durante os Jogos

Dlimoicos e para dar a cada um o máximo de conforto,

o total dos lugares foi reduzido a 82.000 dos quais 60.000

sentados. Quem paga o seu lugar tem o direito de estar

à vontade, diz o inglês.
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iNo alto e na página ao lado,
dois flagrantes de Piedade

durante e após o treino.

Apresentamos

nestas e nas pá-

ginas seguintes,

uma série de fia

grantes tomados

em nossas pises-
nas, nas vésperas

do embarque, pa-
ra Londres, di

representação br.i

sileira de natação.

(Fotos de Sascha

Harnisch).

No grupo: Eleonora,

Talita, Maria Angé-

lica, Piedade Couti-
nho e Edith GroDa.
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Aran Boghosian, um dos bons elementos da representação brasileira masculina de natação. Em-

bora se tenha destacado nas eliminatórias, Boghosian não conseguiu classificação na semi-final.

Lfib /- MflL.
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Integrantes da representação brasileira de natação posando para a nossa objetiva, após os últ.
uios treinos realizados no Brasil. Vemos Rolf Kestener, Maria Angélica, n,alita Rodrigues,
hleonora Schn.itt, P.dith C.roba e Piedade. Coutinho. Na borda da piscina, o técnico Cachim-

ban, de cronometro em punho, registra os 
"tempos"
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Flagrante* dos trernos vigorosos

e sistematicos a que so subme

teram nossos nadadores, nas ves

per as do embaique para Lon t -. ^^SS^SgwKM^^^KSwl j*SM
dies, so|> a orienta^ao eficientt ""ft.';V' , ¦ , 

J

Flagrantes dos treinos vigorosos

e sistemáticos a que se subme-

teiam nossos nadadores, nas ves

per as do embarque para Lon

dres, soí> a orientação eficientt

do .técnico C.-ichimbyu
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N<< alto da )«snu, Kleonoia Schraidt nuuia belíssima fotografia tornada na

IMsrina do Clube de Regatas Guanabara.
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Eleonora Schmrth a festejada

campeã paulista de natação,

atleta do Clube Pinheiro, e in

tegrante da turma do 4\100
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Jordan, outra figura dc desta- X^lELS^Wfcr

Pnafc 

^a nossa representagao masculi-
' c'ni dois flagrantes tornados du-
n'e e apos urn de sens rigoroso*

'"> 
Jordan, outra figura dc desta-

nafc 
da nossa representação masculi-

• em dois flagrantes tomados du-
n'e e após um de seus rigoroso»

treinos'
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. Jovem tspciaujas para as Olimpiadas. O snrriso bem brasileiro que se lht* a flora sos Libios,

bem demonstra a confian^a que depositam em si mesinos.

lábios.
Jovem espeiauças para as Olimpíadas. O sorriso bein brasileiro que se lhes aflora

bem demonstra a confiança que depositam em si mesinos.
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Aos atletas brasileiros foram reservados alojamentos em West Drayton Camp,

perto de Wembley. Através o minucioso serviço fotográfico adiquirido em Lon-

dres pelo enviado especial de FON-FON às Olimpíadas, podemos ter rma idéia
" ™w precisa 

do local onde ficaram alojados nossos atletas, antes e durante as provas

olímpicas. 
Um numeroso grupo de moças e rapazes ingleses, estudantes-universitário, executa voluntariamente todo o ser-

VlS° 
doméstico do campo, durante o dia, e, à noite, diverte seus hospedes, com iogos e dansas de salao.
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[
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N i sta foto estão todos os es-

tudantes que servem voluntà-
nameute no West Draytoo
Canip. As atenções c genti-
lezas que esses moços ingle-
scs dispensam, diariamente,
.i.:s nossos patrícios, são dig-

nas dos maiores elogios
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Ouadro explicativo que se

¦ il. serva na entrada d°
"Olvmpic 

Centre Uxbrid-

«o" e em todos os demais
(filtros de treinamento
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No vasto salão de refeições de West
Drayton Camp, foram reservadas tr^s

mesas para os atletas do Brcsil. A c0*

mida, embora não seja muito farta,
é bôa e nutritiva. O asseio, impecável'

Êste é o cozinheiro brasileiro levado

para Londres pela nossa Embaixada
Olímpica. Chama-se Antônio Rego, e
é uma das figuras mais estimadas em
West Drayton Camp. Antônio, logo
no primeiro dia, foi dar uma voltinha

pela cidade e perdeu-se no 
"Metro".

Depois de várias peripécias, foi leva-
do, pela mão de um guarda, à Em-
baixada Brasileira, que o recambiou

para West Drayton Camp.
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"Meshe" 
Antônio Rego, e seus auxiliáres, pie-

Patando a primeira refeição à moda brasileira, cm

terras inglesas.

Grupo de copeiras, em atividade, na hora do almoço,

s.) asseio e a higiene são britanicamente observados.

n,t,,ll,p das instalações sanitárias em West Drayton Camp.
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O desembarque da delegação brasileira feminina de natação, no aeroporto de- 
Londres. De baixo para cima: Frederico, o filhinho de Piedade Coutinlio;
Edith Groba, Maria Angélica L. da Costa, Talita Rodrigues, Eleonora Schmitt,

. Lucila Pini, Benedita Souza Oliveira, Gertrudes Morg, Melania Luz, Piedade
Coutinho e Clara Muller.
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aeroporto de Londres, as 6 horas da

tarde do dia 21 de julho.

•i . . -
• |B8| ^bmMI

ilnfc' -. jam 
*' 

-i^k* * 
\^"< Jf. sJte&i^NiSSl ' 

.VI
<*3iS -¦¦¦ih, - -.« v aPBHSErSSr - aP

jfewgffl JHp|^ngHRHnH£-., :'
^'X--v-* i %

W^pyt''., *-.&&£* i£ H -¦» ¦*« #^r«tfyg& H^pjSjTwg«« log t "*&^ 2 1 ¦¦«¦»¦ JKPP®""*!®®4' M^i

,f : J^flinK JNIBEH&. UPMPiI 
;^,.' 

vflrt
¦¦¦lIPNiM^^ -'!: ¦ SBBKSSKi fflfj®^maf: *m?w/i wwr I <>8 .; .r'l I
WBrnrnT^ & ft —_ y^M^*^MPJWrAi: ¦§F <g ,V^_, » § 

- 
1 <V ?M

j?'jp^^up|g*^»g 
i^_~*-'"~»p....

4HHHgr*^K|^V 
figgy ... ss

" 
„ 

^sy ,^<fr <,. If S^v fyaftMEV^ ,y Sara ' %

' 
¦ ¦ ¦ : ¦'' * '" '•' '"• :•;'

. f *\.m: f ^w. ...» ' V Mr AJmRSL M^StBSSmBo£

ra^^Uft^HF^g • ¦¦ ^"j-if' "<*. 
"'%: gBHMftA -'^f*

v h ¦ ^1';; ^

SfteflE3GH^pHPfRr Ji fijnF*

1C



As componentes das equipes femininas de natação e atletismo, ainda no aero
porto de Londres, ao tomar o ônibus que as conduzirá ao "Southlands 

Colleçe",
em Wimbledon, onde ficarão alojadas.
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Flagrante tomado no interior do ônibus especial que conduziu parte dos

atletas, do aeroporto ao campo de treinamento.

Piedade Coutinho assinando, como responsável pela equi-

pe feminina, o livio de registro do Southland Collegt.
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a página ao lado e em cima, fia-
Pantes da equipe feminina de
aUetismo 

ao se dirigir para seus
alojamentos, no Southlands Col-
,e8e, acompanhada pela recepcio-
n*sta Elsa Lindsay (a primeira, i

esquerda).

^ equipe feminina de natação di-
''Ç:ndo-se 

para os seus aposentos,
"" 2." andar do Southlands

College.
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1 halita Rodrigues e Edith Groba na

sala de recepção do Southlands Col-

lege, munem-se de mapas e gravuras
ali expostos.

Atletas da representação de natação

e atletismo na sala de registro do

Southlands College. Veêm-se, entre

outras, Eleonora Schmitt, Clara Mül-

ler, Edith Groba, Maria Angélica

Leão da Costa e Piedade Coutinho.

As duas moças que as atenderam são as

recepcionistas Denyse Agliion e Elsa

Lindsay.
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reiniciar nova série; e uma vis-

* do conjunto, onde se vê no pri-
e«o 

plano, o major A. Freitas mo-
dentando os alvos; no segundo pia-

°» os participantes da prova em pie-
,° exercício; no terceiro plano, os
*°s 

(bonecos em tamanho natural).

equipe brasileira é composta pelo

jj®'°r 
A. Freitas, capitães Aloisio A.

rgcs e H. Belfort, e tenente Mor-

rot Coelho.

b'i 
®ra.n*es tomados no 

"stand" 
de

dur 
Sandhurst Military College,

'os •6 • ^ 
*re'nos a'' realizados pe-

oficiais brasileiros concorrente às
Provas do pentatlon moderno.

,major Airton Freitas dirigindo o
e'no dos atletas, na prova de tiro.
representante 

de FON-FON acom-

e* kj- 
cronômetro em punho, a

"dão [In fpmnn í!í> irinvílTIPTltO



Os atletas Rosalvo Costa Ramos, Ivan Z. Hansen, Aroldo P. Silva e Alexandre Pereira Neto,

integrantes da turma de revesamento (4x100), recebendo instruções, após os exercícios prepa-

paratorios do dclegado Helio D. Pereira. X
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rejt 
0 ^°utinho da Silva e Ademar Pc-

Saj.a 
a Silva, competidores da prova de

j 

0 tríplice, treinando no Olympic

Centre Uxbridge.

O atleta Geraldo de Oliveira, campeão sul-americano de salto tríplice,

cxercitando-se em salto cm altura, que faz parte do treinamento.
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Os atletas Rosalvo Oos-

ta Ramos, concorrente

das provas de 200 me-

tros, 400 metros e de

revesamento (4x100), ao

lado de Ivan Zanom

Hansen, corredor das

provas de 100, 200 e te-

vesamento (4x100) tiei-

nando a largada.

1
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(Reportagem fotográfica Keystone, exclusiva para FON-FON)

A equipe de pentatlon em treino de tíro. Da esquerda para a direita: capitão
Aloysio Alves Borges, tenente Aécio Morrot Coelho, capitão Hamilton Soares

Belford. Atrás, o major Ayrton Salgueiro Freitas.
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Grupo de oficiais posando paia

a objetiva de FON-FON, de-<

fronte das cavalariças destinadas

aos animais da nossa equipe de

equitação, durante a visita de

nosso Diretor a Salamanca Bar-

racks. Veem-se, da esquerda

para a direita: os capitães Renyl-

do P. Guimarães Ferreira,

Aécio Morrot Coelho e Rubem

Continentino D. Ribeiro; o ofi-

ciai inglês, intérprete junto a

nossa equipe; o coronel João

Franco Pontes; a sra. e o st.

André Sérgio Silva; o major

Elov Massev Oliveira de Me-

nezes, e o capitão Darcy Sicjuei-

ra Lopes.

O capitão Aloysio Alves Borges,

no Sandhurst Military Cadet

College — Camberly, integran-

te da equipe de pentatlon

militar.
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O general Edgard Amaral, chefe da delega-

ção, visita o campo de treinamento, onde re-
cebe informações do capitão Darcy Siqueira

Lopes. Nas outras fotos aparecem: o cel
Franco Pontes, montando "Itaguaí"; 

o ma-

jor Eloy Menezes, montando 
"Charrua", 

e o

cap. Rubem Continentino, montando 
"Bon

Soir". Em baixo, flagrante nas coudclarias de

Salamanca Barracks-Aldershot.
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Alguns oficiais brasileiros componentes das

equipes de equitação e pentatlon, que foram

a Londres, em palestra com o representante

de FON-FON nas Olimpiadas e a senhora

André Sérgio Silva. Fazem parte dessas equi

pes o major Ayrton S. Freitas e os capitaes

Aloysio A. Borges, Rubem C. Dias Ribeiro,

Remido P. G. Ferreira, Aécio Monot Coe-

lho,'Hamilton S. Belfort e Darcy S. Lopes.

a



' 

^ 
|

I s nadadores Sergio Rodrigues, Paulo Fonseca e Silva Da esquerda para a direita: Sergio Rodrigues, Willy Joi-
ram Boghosian em palestra, aP6s o treino, em Heston, dan, Paulo Fonseca e Silva, Plauto Guimaraes, Rolf Kes-

com o representante de FON-FON. tener, Helio Oliveira e Silva e Ilo Fonseca

* 
"n * ~t4 X*'^

Willy Jordan num otimo flagrante, na piscina de Heston.
Willy treina em "butterfly", 

seu estilo, com o qual con-
correrá às provas de nado de peito.

s nadadores Sérgio Rodrigues, Paulo Fonseca e Silva e
ram Boghosian em palestra, após o treino, em Heston,

com o representante de FON-FON.

Da esquerda para a direita: Sérgio Rodrigues, Willy Jot-
dan, Paulo Fonseca e Silva, Plauto Guimarães, Rolf KeS'

tener, Hélio Oliveira e Silva e lio Fonseca.
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A equipe feminina de natação, após seu primeiro
ticuio em Jneston, tica ímpossioilitada, por taita *-

condução, de regressar ao acampamento, para almo-

Çar. O flagrante mostra as nadadoras patiícns ao

do restaurante onde fizeram um ligeiro lanche

ei*i companhia do Diretor de FON-FON e senho-

ra André Sérgio da Silva.

O diretor da piscina pública de Heston conversando com

Piedade Coutinho.

Fleonora Schmitt, única re 1% tf|j ||

presentante feminina de São II II II I II 1F

Paulo, num dos seus primei- ^ [f }Í \i k! ::.' yi' HÚ

ios treinos em Londres. II ftf» |n PÍ RJ
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Wmm Brasil, capitao Silvio de Magalhaes Vadi-

,A 'ha, os delegados de box, Jamil Nasser c

Abflio, procuram informafoes apos sua

se 
a"IC'a os delegados de esgrinia He',n

«" C'^\ R'as 
Ferreira e Simoes.

Os boxeurs Nascimento, pèso-galo, e Ma1'

cilio Dias, pêso-pena, treinando sob as

vistas do técnico Jofre.
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> A„ ginásio anos o treino, vendo-se, de pé, da esquerda para a direita, o

Grupo tirado na Por » 
J0^2o o representante de FON-FON, o pêso-pesado Vicente dos

técnico lofre, o l^sojle 
l 

^ 

' 

jurado Abüio. Abaixados, o pèso-pena Marcho D.as e

pèso-galo Nascimento.

O técnico Jofre calçando as luvas no boxeur

antes do treino.

Zumbam!, O pêso-pesado Vicente dos Santos treinando, no ginásio.
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Os dois remadores gaúchos Paulf
e iciuu cuin patiao e 5 I

patrão) ladeados por Mocotó, t )
bral (patrão) e os delegados Da
cy Vignoli e Gualtzer. Em bai
xo, o representante de FON-FO"N
•adeado 

por Mocotó e o delegai Ic
de remo Vignoli.
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No alto, da esquerda para
j direita: Bray, Massenet,

Alexandre, Algodão e Mar-

son, valorosos componentes

da nossa equipe de basque-

tebol e que levantarão, tal-

vez, invictos, o título de

campeões olímpicos. Na

outra fotografia, um deta-
lhe dos exercícios ao ar livre.
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Dainto, Ary Meaezes, Reis

Carneiro e Shernuu, dele-

gados e técnico da turma de
basquetebol, em palestra
com o representante de
FON-FON dr. André Sér-

£10 da Silva.

A turma de basquetebol fa-

zendo educação física. Ve-

mos Ruv em primeiro

plano.
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A equipe brasileira de esgrima, ven-

do-se, ao centro, o delegado da equi

pe — Simões e o técnico e treinador
— Iieladio Diniz Junqueira. Em bai-

xo, um detalhe dos treinos, em Sand

hurst Military Cadet College, em

Camberley.
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A 
pila ií de fDH-ffli

NÃO 

NOS TENDO SIDO POSSÍVEL ES

TAMPAR EM APENAS UMA EDl-

CÃO DA NOSSA REVISTA TODA 
A

COPIOSA E PALPITANTE REPORTAGEM

FOTOGRÁFICA SÔBRE AS OLIMPÍADAS 
E

OUE, DE LONDRES, NOS TEM ENVIAD0

DIRETAMENTE O REPRESENTANTE ES-

PECIAL DE 
"FON-FON", 

RESOLVEMOS

CONTINUAR EM OUTROS NÚMEROS 
A

SUA PUBLICAÇÃO, CONSULTANDO, AS-

SIM O PRÓPRIO INTERÊSSE DOS NOSSOS

DISTINTOS LEITORES E DE TODO O Pü

BLICO BRASILEIRO. O NOTÁVEL CERTA

ME ESPORTIVO INTERNACIONAL, ORA

DISPU TADO NA CAPITAL INGLESA, VEM

EMPOLGANDO A ATENÇÃO MUNDIAL-

DESPER TANDO VERDADEIRO ENTUSIAS

MO EM TODOS OS MEIOS ESPORTISTAS

- O QUE AINDA MAIS JUSTIFICA A PR°

VIDÊNCIA QUE ADOTÁMOS

O PASTOR ATLETA

portivos, pelo apelido de 
"Fly-

ing Parson", e Tio Sam conta

com êle para vencer os 1.500

metros rasos, na prova olímpica.

Dodds ¦ está estudando no

"Wheaton 
Divinity College",

cm Wlieaton 110 Illinois, e es-

pera receber em breve o seu di-

ploma de 
"Master 

of Divinity".

Gilbert que já é um 
"mestre"

11a corrida, tendo batido, nes-

• cs últimos dois anos, todos os

rivais, atribue, muito justamen-

tc, seu enorme êxito no esporte,

à vida sadia e regrada que leva,

em virtude da 
"carreira" 

religio-

que pretende seguir

O 
"mestre" 

da milha rasa, sem com-

l>etidor nos Estados Unidos, em pie-

na atividade esportiva.

NOVIDADES 1948

GUARNIÇOES

OE CHÁ

f% fí . , 7"V lM DIRETAMENTE DA

FÁBRICA AOS PREÇOS

DA FÁBRICA !

LINDOS DESENHOS

ÓTIMA QUALIDADE

Acabamos de lançar óste novo inodêlo n. 55.
• Guarnição de chá, estampada, toalha 1,40 x 1,40,

com 6 guardanapos, 26 x 26, cores firmes, granité

primoroso. Côres: Amarelo, Azul, Verde e

Vermelho.

PREÇO: Cr$ 95,00 SÓMENTE

Faça o seu pedido ainda hoje e pague

pelo Reembolso Postal só quando receber

as lindas guarnições. Utilize o cupão.

A BENEFICIADORA TÉCNICA DE TECIDOS

LTDA. — Caixa Postal 2632 — Rio de Janeiro

Queiram enviar-me ... guarnições de chá

n/ .15. Côr 

Nome ...

Rua e N."

Cidade ...

Estado  l'F.

O "Master 
of Divinity" falando, do

púlpito, para os fieis.

As pessoas que se acostuma

ram a ouvir os sermões de Gil

bert Dodds custam a acreditar

que êsse* jovem, de maneiras tão

afáveis, .seja um dos maiores

atletas dos Estados Unidos.

É conhecido, nos meios es

mmm m

n
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(Poi GEORGES GALLEAN, de France Presse)

PARA 

a XIV Olimpíada, cuja organização lhes ín-

cumbe, os ingleses não acharam útil, nestes tem

P, , pos difíceis que estamos vivendo, construir um
jStadio e uma Vila Olímpica. Todavia, empregaram e

estão ainda empregando todos os esforços para a organiza-

técnica impecável das provas. Inventaram, por assim di
'cr> 

para essa ocasião, todo um moderníssimo equipamen
t(l desportivo.

Os atletas terão, assim3 à sua disposição, em Londres o

moderno e apropriado aparelhamento e o publico con-

ará com meios de informação rapidíssimos e exatíssimos.

Todo um novo equipamento desportivo foi especialmen
te inventado 

pelos ingleses para os Jogos Olímpicos, cujos

0rganizadores 
tem dois objetivos:, pôr à disposição dos con-

c°rrentes 
a melhor

aParelhagem 
possí--

^ 
e à disposição

público os meios

, 
informaç.ío mais

Wpidos e mais exa-
tos- Seus esforços,
assim, versaram sô-

^re 
duas categorias

"e melhoramentos,
Uns concernentes
a°s aparêlhos de
1ue se servirão os
atletas, 

outros per-
nitindo 

aos juizes
Cronometristas 

pro-
cederem rapidamen-
*-e a seu.cálculos e
difundir imediata-
"tente os resultados.

No domínio do
atletismo, foi criado Atletas olímpicos exibindo-se

ui» novo tipo de
starting block", po- .

dendo os calcanhares serem ajustados, instantaneamen ^
avançados, recuados ou inclinados. Iodos os obstacuos

sâo de alumínio tubular. As cêrcas, cujas vigas telescòpi-

cas 
podem ser elevada* à altura que se quiser sao articula-

<tos de maneira a poder ser dobradas e guardadas, quan o

não mais estiverem em uso, e são providas, na ase, c e

centrapesos 
que lhes dão, nas diferentes alturas, a orça

vacilante" 
permanente de três quilos e seiscentas exigi as

Pelo regulamento internacional.

. O problema da colocação da barra de saltos de vara

foi engenhosamente resolvido mediante um sis ema c e

Polias e um dispositivo de elevação, que acaba de ser

brevetado". A vara, que comporta um ponto de reteren-

c'a móvel, é de alumínio, como de alumínio são os sarratos

s^bre as quais um registrador de agulha dá, automatica-

Atente, a altura da barra em medidas métricas decimais e

fm medidas inglesas. O pé das vigas se encaixam em um

trilho", de maneira a poder afastar-se ou aproximar-se do

P°nto de apôio da vara para o salto. • - - —

Se os atletas de salto em altura cometem um êrro,

Urpi indicador assinalará a falta. A areia da pista sera da

^esma 
qualidade da utilizada na metalurgia, mas - de-

klhe interessante, — depois de cada ensaio, uma nivela-

dora mecânica preparará, ràpidamente, a superfície da pista

Para 0 campeão seguinte.

Até a pistola para o tiro de partida é de modelo on-

S'nal. £ dirigida, à distância, pelo 
"starter 

, colocado de

46
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modo a ver, com tôda a facilidade, todos os disputantes.

A detonação será ouvida, simultaneamente, por todos os

concorrentes, seja qual for o ponto da pista em que

estejam.

Todavia, a verdadeira revolução, para o inglês, foi a

modificação dos 
"goals" 

de 
"foot-ball", 

substituindo os

travessões de madeira por travessões de metal leve.

OS APARELHOS DE MEDIDA

Com as inovações acima, o papel e o trabalho dos

atletas ficam muito facilitados. Os. das autoridades des

portivas não o ficarão menos. Com os novos aparêlhos de

medida, as possibilidades de êrro se reduzirão muito. Igual-

mente os cálculos. Um dispositivo articulado, de forma

triangular e desli

sando sobre um 
"ca

minho" de rolamen

tos graduados em

4 metros e em pés,

permitirá dar instan

taneamente o resul

tado de um salto

em distância ou di

um salto tríplice

assim como determi

nar, automática-

mente, a parte da
•impressão do calca

nhar sobre a hori-

zontal. Para os sal

tos em altura e~de

vara, um indicador,

visível da pista de

saltos, liga-se à

barra.

câmeras de televisão Será, talvez,

nas provas de lan

çnuunto dc disco

que as inovações se apresentarão mais ousadas. Haverá

dispositivos completamente revolucionários para dar o re-

sultado d.is provas. Um quadro articulado dará a distância

do ponto de queda, seguindo a perpendicular à tangente

do arco.

O antigo aparêlho de foto 
"finish" 

foi substituído por

um novo modelo, muito menos sobrecarregado de acces-

sórios, que dá, em 90 segundos, uma fotografia revelada e

copiada da chegada, com os tempos que separam, uns do<

outros, os corredores.

DIFUSÃO DOS RESULTADO'

O público, fatalmente e necessàriamente, teria que

ser, também, beneficiado com essas inovações e com êsses

inventos. A difusão dos resultados das diversas provas

olímpicas sempre provocou problemas, não sendo dos me

nores os que se relacionam com os idiomas e com as uni-

dades-métrkasv pois -o-sistema decimal não é ainda univer

sal, e os ingleses, destacadamente, se apegam às suas ve

lhas medidas. Os organizadores das Olimpíada de Lon

dres resolveram que as 
"notícias" 

e informações oficiais

sejam dadas por alto-falantes, em inglês e em francês, mas

decidiram, ao mesmo tempo, aplicar um largo sistema de

difusão visual, de modo que todos os assistentes, mesmo

não entendendo essas duas línguas, poderão ver , imedia-

tamente, os resultados. Quadros 
— (Conclui à página 62)

FON-FON — 14-8-194S
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Boa tarde, amigas. Estão presentes TONYE, IONE, VITÓRIA DA'

VID, MARLY PRIMEIRA, GABRIELA MARIA, CARINHOSA, ILARY

ISSAS, ROSA VERMELHA, DESESPERADA.
Sandra, você faz bem em não dizer mais a procedência das cartas.
Por que, menina?
Ora, compreenda. Se você diz a localidade do interior donde veio í

consulta, a missivista pode ser identificada pelo assunto. . .
Tem razão. De hoje em diante, só direi o pseudônimo de vocês, sem

qualquer outra indicação.
Obrigada em nome de tôdas.
Como vamos, TONYE? Li com atenção a sua história.

E você achou horrível a parte que se refere aos meus estudos?

Certamente•. Ainda bem que você reconhece os seus erros. Como Per*

mitiu que seu sentimento pudesse influir tão malèficamente em seus estudos?

Enfim, o que passou, passou.
Devo esperar a volta dele dos Estados Unidos? Quero dizer, êle ser»

o mesmo para mim, quando regressar?
Como posso garantir? Escrevam-se e observe com cuidado o aspect

das cartas do homem que ama. Se êle for assíduo e temo, terá tudo a seu favor-

Não se esqueça de que o amor é para a ausência como o vento para as labaredas-

se forte, mais será aumentada em sua intensidade; se fraco, depressa o incen-

dio será extinto.
E se êle deixar de escrever-mfe?

Nesse caso, não vá você arruinar sua mocidade e sua graça num

espera vã. ^
Relativamente ao outro caso, com o senhor rico, não julga que p1

cedi bem?
Felicito-a por isso e com todo ardor. Fez bem em repudiar uma situ"

ção, que repugna aos seus sentimentos. A vida é boa, embora tão çalunia 
a*

Seu bem-amado há de voltar logo e você muito em breve será feliz com

merece.

Adiante, Ione. ™v».nnri}«AS

Sandra, não desejava importuná-la. Quis ver se nestas CONVhKSA

DE AMOR existe alguma resposta que se adapte ao meu conflito mtimo.

 O médico que se limitasse a prescrever a mesma fórmula ao tratar

mesma moléstia, fôsse qual fôsse o indivíduo atacado, fracassaria em sua pr°"

fissão tornando-se responsável por qualquer possível desastre. Para combate

uma doença (às vezes, o amor também é doença..cumpre, então, estuda

o organismo atacado, verificar-lhe as condições que exigem uma terapêutica

adequada.
Que fazer, então? Frll

 Escrever-me, contando detalhadamente seus estragos sentimentais.

amor, é tão diferente o que vocês julam 
"igualzinho"... 

E até sempre, Ione-

Sou Ilary Issas. Já lhe contei meu caso, em minha carta. Devo ca-

sar-ou não? -jw-wv"
O homem que a conquistou já é de outra pela lei de Deus e dos n

mens. A simpatia pelo novo apaixonado já é meio caminho andado. Não deix

que o passado interfira em seu futuro. Um pouco mais de convivência e voe

transformará a simpatia em amor, tenho certeza. E seja feliz no casamento co

o qual estou de pleno acôrdo. Até breve, garota bonita.

Sandra, não fala hoje conosco?

Não VITÓRIA DAVI D, MARLY PRIMEIRA GABRIELA MARIA,

CARINHOSA, ROSA VERMELHA, DESESPERADA. Não há espaço. N°

próximo sábado, queridas. E digam aos seus amigos que estou sempre ne*

cantinho de CONVERSAS DE AMOR. Escrevam para Sandra — Redaça

de FON-FON  Rua Pedro Alves, 60 — Rio de Janeiro, e serão atendia

com o maior carinho e solicitude.

FON-FON — 14 - 8 -1948

Não! não faca regime para ema-
flrecer, tome de hoje em diante
Vinho Chico Mineiro, usado há
mais de meio século! A perda de

pêso é natural, não faz mal e n&o
provoca rugas. Insista no trata-
mento e depois do terceiro vi-
dro o seu corpo tomará linhas
firmes e delgadas adquirindo for-
ma elegante indispensável á mu-

lher moderna.

A venda nas bôas Farmácias.
PARA COMPLETAR A SUA BR-
LEZA E pEí?Sn\Mi mAP'-

USE ÊSTES PRODUTOS DA
MUAJTJLJ? Aíuxa.

LEITE DE ARROZ

Para manter a limpeza e a higie-
ne da pele, use LEITE DE AR-
ROZ pela manhã., á tarde antes
da maquilagem e á noite antes-
de deitar. Para fixar o pó de
arroz não há melhor que o pró-
prio LEITE DE ARROZ. O seu
uso constante remove as parti-
cuias mortas e queimadas da

pele, sardas, manchas, panos e
cravos tornando-a lisa, macia
aveludada e eliminando o cheiro

desagradável do suor.

(Exigir a embalagem verde)

E LEMBRE-SE QUE O SE-
GRFr>n r>E ttma T.TvnA rA

BELEIRA SEM CASPAS E

CABELOS BRANCOS

ESTA EM

EUTRICHOL ESPECIAL

EXPERIMENTE-O E VERA

MULTIFARM A

Praça Patriarca, 26 — 2.*

S. PAULO

Remessa p*elo Reembolso Postal

CORPO ESBELTO

 
VINHO 

CHICO MINEIRO
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DIRECTAMENTE

DOS ESTADOS UNIDOS

O MAIS COMPLETO SORTIMENTO Dt
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if Nos Lojos Singer a senhora encontrará um

galão (sinhaninha) ou viés para cada aplicação.

Infinita variedade de tamanhos, cores e dese-

nhos. Tudo em cores firmes garantidas. A mo-

dicidade dos preços constituirá uma surpresa

para a Sra.

Visite hoje mesmo, enquanto o sortimento ainda

está variado, a Loja Singer mais próxima de

sua residência'

ífmmmmtmm
_____

,/P

fM

Alguns dos variados « muM-

coloridos Galões e VUset que
a senhora poderá encontrar

na sua Loja Sinçer

LOJAS SINGER

D*»*jondo abt*< o »nd»>«íO do lo|o Singer moi» próxima, i>Ufon

SINGER SEWING MACHINÉ COMPANY

.m mar» 42-ttO*

FON' 
f ÜN ~ 14 - 8 • 1948
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RUA OLÍMPIO DE MELO. S19-A c B — SAO CRISTOVAO — RIO DE JANEIRO
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A pele é o envoltório da beleza de

seu corpo. Associe à perfeição de sua*

formas a juventude, a suavidade e o

frescor de urrm linda cutis. Envolva

te no 
"it" 

de uma pele perfumada e

macio — e seja também um tipo

Leite de Rosas

'^MACIA 

ACUTl!

V

'O 
mais eficiente e aconselhado embelezador da mulher''
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OMO as fòlhas de um álbum, que o vento^irreverente volta do fim

para o princípio, a moda virou, no livro do «majflras" 
DO_

muitos anos, parando numa época que ^ as ^ 
era

^ 
recordar. O prado da Gávea, no domingo do 16.° SWtake «a

"Ula visão retrospectiva do antigo Derby, nos seus dias 
^ 

glonoso sucesso^

A parada de elegância, que o lindo sol iluminava, ,
*»ho evocada do fundo <k memória. Se não fòsse o arrô.o d.^ moderna ar-

?Ultetura das "marquises" suspensas, quase milagrosamen e, no ^

mes masculinos um tanto diversos das respeitáveis so reca, fazendo-o

0,Itrora, 
dir-se-ia que um gênio zombeteiro caçoava com o homem, «zendo

que a marcha do calendário fôra invertida. E as moçoilas esportivas dt

0|<í deviam dizer, olhando as saias compridas e rodadas:

- Como tinham aparência esquisita as roupas da época dt inarnae

®°cinhal

f, 
Mas, com esquisitice ou não, o 16.° weepstake foi uma

S nota original, destacaremos a linda espôsa do n"n^°.^a 
^'Vbre

^¦«sani, uma morena de tipo característico indu, tendo „ •
P^ta vermelha — símbolo marcante de legitima nobreza na terra de R-

^nah 
Tagore. Vestia, a caráter, túnica em brocado vennelho e ourotudo

'^minantJo 
com seu sorriso claro e um olhar pro un o em q , ,

}* 
templos sagrados de Budha pareciam bailar desafiando a cunosiclacle dos

^'•americanos sem lendas maravilhosas e sem unstenos

«ssani tomaram de assalto a simpatia dos cariocas

r'uitas 
elegantes que deixamos de referir aqui. . .

n 
A sra^João Borges Filho era tôda gentilezas para com os convidado^

() 
Presidente do Jockey dispensava atenções as personalidades 

de destaq

Presentes 
Grupos de pessoas conhecidas formavam-se aqui e ali. O Pi««to

8er>eral Mendes de Morais estava com a esposa. O embmxador de Piortuga

® espôsa. O embaixador da Inglaterra e I^ady Butler. em aix_- <

da e Lady MacDonald. O dr. Ismael Moniz Freire, senhora e filhai que esta-

Va encantadora com bonita 
"toilette" azul claro . O ministro Clemate: Mana

* c «a. Mariani. C) vice-presidente da República, dr. Nereu Ran s e filha

' ministro da Tchecoslováquia e senhora. O dr. Marcos ¦

!n?a e sua espôsa, a escritora Anna Amélia Carneiro de Mendonça. A es-

'r,t°ra 
e conferencista sra. Torok. O sr. Guilherme Costa e sra. Alba Rewil-

<*<> Costa, que estava muito elegante com modelo preto e chapéu de a.gret-

fes' 
O sr. Amaldo ReveÜleau Moreira. O dr. Jorge Guinle e sua espôsa que

c »«n autêntico tipo de beleza da terra de Tio Sam A sra. Mano LimaCam-

^ com modelo de tafetá preto e chapéu com tufos de aigrette erosse A

^ Galdino de Araújo Maia e sra. Jayme Esnaty. Assras. Samuel Gomes Pe^

te,;a. 
Teixeira I.eite, PhÜadelpho de Azevedo e filha A s* Geredo O

j^nistro 
da Aeronáutica e sra. Trompowski. que vestia nca toilette

3!i escuro "changeant". _

Num grupo animado, a sra. Árias, esposa do ministro do Panamá cha-

j'ava a atenção pela vh-acidade de seu espírito, a alegria exuberante e a beleza

"nas jóias antigas, verdadeiros 
"cheWoeuvre" de ounvesana. A «a. Pita-

estava linda com seu vestido preto, gola de organdi branco e chapéu de

^Srettes" 
negras. O dr. Azevedo Amaral, reitor da Universidade do Brasil

""Minha 
animada palestra com o presidente do Instituto do Petróleo, general

'?s<> Carlos Baneto. A sra. Azevedo Amaral ostentava elegante modelo pan-

f,ei»se em veludo preto e chapéu com plumas roxas Noutro grupo, a cativan-

íe;sra. Georgina Bricio Filho, a sra. Georgina Magalhaes Barata, a sra. Levy

^°ura. o diretor de sede, sr. Júlio Moura e a encantadora sra. Mana José
M°ura; 

a sra Antunes Maciel e suas lindas filhinhas; a sra. Armando Fajardo,
"'oito 

bonita com 
"toilette- 

preta e grande 
— (Conclui à págjna seguinte)
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FR-Cran: IA DAS FLORES
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Conserve semprj,

em sua cutis, a suave

e de içada frag ãnca

8lue Grass

um delicioo perfume

para envo!vÈ-'a

numa aura de frescor

e encantamento.

RtO-AV. PSES WILSON, 165 13.

AgíM I>Ê

JUNQUILHO

Dá maciez e frescor à pele. Eli-

mina manchas, cravos ç espinhas

KISTK. ; AKAIJO FREITAS * CIA. - «IO
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Magic

DESODORANTE

MAG1C elimina a trans-

piração e o cheiro de

suor. MAGIC protege os

vestidos e dá

maior valor

à sua beleza!

ÍÍB0RB10RI0 OLIVEIRA IUHI0R

OS CABELOS BRONCOS

recuperam a

I ll J c^r natural
111 .iwinA |. ^ com CARME
i 1 LA. a logSo

¦B*/H*VWv. \ 
famosa no

Jw mundo>nteiro-

^||||||||^

NÀO íi TINTURA - DISCRETA • INPALÍVEL

NÜMEROS ATRASADOS E
ROMANCES DE "FON-FON".

Acham-se à venda à Rua Rodri-

go Silva, 18-8.° andar, sala 805.
Telefone 32-7950 — e também à
Rua Pedro Alves, 60 — Tdefo-

nc 45-1527

SOB A GRANDE

MARQUISE

(Conclusão)

chapéu "bois 
de rose". O dr. Fajar-

do desdobrava-se em gentilezas, ateu-
dendo a um e outro convidado, de
modo incansável. E mais: as sras. As-
sunta Seabra, Rosalina Coelho Lis-
boa Larragoyti, Marquez Castro, Va-
lcntim Bouças, Cândido de Paula Ma-
chado, Ivan de Oliveira Lima, Déa
Cardim, Leda Figueiredo, Francisco

St Carvalho, Cte. Sylvio Heck, Dela-
maré São Paulo, Garcia, "née" 

Dela-
marc São Paulo, o general Zenóbio

da Costa e espôsa, a sra. Antônio
Augusto Xavier, a sra. Salgado Filho,
a sra. Malvininha Dolabella Portella;
a elegante sra. Canabarro e sua mãe, a
sra. Azambuja; e muitas outras, que
já nem temos espaço para enumerar...

E não é que iamos esquecendo o
"herói" 

da festa? "Helíaco", 
do 

"stod"

Linneu de Paula Machado, ganhou o

16.° 
"Sweepstake", 

pilotado por Os-

waldo Ullôa. É a segunda vez qce
esse ótimo corredor levanta o 

"Gran-

de Prêmio Brasil".

MISS "N"

??»??»?*-*¦??*¦?»»»*******.

'ones 2V7679 • 25.7459

^*^^^o^7*2F08 
36 

^

coot 1171144

fone 28 8'76

*o~€ «7.26fc6

wimk
«on( ?9 82SO

HOJE

<oHi 3146

=B3HEk

PETROPOLIS

emTECHNICOLOR

AGRIPAN

EM PÉROLAS

E AMPOLA5

URRY PARKS* EVCLYN KEYES
WILllâM ItMlllsi . mi (qodwiN

COMPLtMENTOS NACIONAIS



•. ¦' f,-y püPJfl ' 1*W. S wsçsgjwp -1 
ppo^pmp, v •*" ' " ••' ••'" '•*'-• •xv*r'Z® 5 ¦ v 

'•' "' .¦ '¦ , 
f'

Comer Muito! Beber Demais!

Tôdas as vezes que praticar alguma imprudência ou extrava-

gância, comer demais, beber muito vinho, muita cerveja, licores

ou outra qualquer 
bebida alcoólica, para não ter indigestão

ou outro desarranjo do estômago e intestinos, convém muito

tomar à noite, quando fôr dormir, duas ou três colheres (das

de chá) de Ventre-Llvre em meio copo de água.

Quem costuma ter indigestões, perturbações do Estômago e

fermentações tóxicas dos intestinos, e não se trata, está arris-

cado a sofrer de doenças mais graves, porque essas substán-

cias infectadas invadem o sangue e afetam todo o organismo,

causando grande 
mal aos nervos e prejudicando as funções do

fígado, baço, coração, rins, etc.

Para evitar esses sofrimentos, tenha o seu estômago e intes-

tinos sempre bem limpos e bem tonificados, usando Ventre-Llvre.

Ventre-Llvre é o remédio de confiança para tratar a prisão de

ventre e suas consecjuenciasr falta de Apetite, gôsto âmârgo ns

bôea, mau hálito, vontade exagerada de beber água, vômitos

causados pela indigestão, arrotos, gases, dores, cólicas, íer-

mentações e pêso 
no estômago, dôres, cólicas e inflamação in-

testinal produzida pela demorada retenção de resíduos pútridos

e tóxicos dentro dos intestinos.

Ventre-Llvre é um vigorizador das camadas musculares éos

intestinos e exerce uma ação muito salutar sòbve • mucoaa do

estômago e as funções do fígado.

Por esta rasão, Ventre-Llvre faz sempre muito bem I

Use Ventre-Llvre

Olhe

Ventre-Llvre não é purgante.

Use Ventre-Llvre

Não esqueça nunca:

Ventre-Llvre nio é purgante

— 14-8-1948
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trancinhas .

J^S 
franças da jovem eram o enlévo do mando. No e"'

tanto, a esposa vivia loucfuinha para cortá la e fí/eI

bonita ondulação permanente.
Querido, deixa-me cortar os cabelos?
Em absoluto! Adoro tuas tranças.
Mas, dão tanto trabalho. . .
Quem manda aqui sou eu! E se te fizeres de e°'

graçadinha e cortares os cabelos sem meu consentimento-"vai 
ter!"...

A jovem estava pelos cabelos e dava voltas à cabeç*

para estudar um meio de livrar-se das tranças.

Um belo dia, resolveu a questão. Estava fazendo un>

doce, de tranças caídas. De repente, um 
"descuido" e o

cabelo entrançado pegou fogo.

Gritos, alarmes e. um cobertor resolveu o assunto
A moça teve a habilidade de queimar as tranças sem 0

menor perigo para a pele...
Tratou de fazer a cena, quando o marido estava sto

casa. E o ingênuo foi no conto.

Coitadinha de minha mulherl Ah! 
"minhas", 

trai)

ças douradas! Que pecado!
Afinal, (fcnformou-se e hoje está achando sua m"'

lherzinha muito bonita com sua cabeleira 
"à 

pompom"'
Acontece que isto não saiu nos jornais. Diabrete

ouviu esta conversa numa fila de ônibus, quando a heroína
contava o caso a uma amiga. E tratou logo de fazer 

"tran-

cinha" e pôr o ardil faminino em letras de fôrma Se

o marido ler isto, vai ser o diabo!

RÜMORSO

QORREU 
a notícia. O homenzinho passava mal e lá eS'

tava no Pronto Socorro.
Felizmente, está salvo! — disse o médico.
Livrou-se de bôa. A mulher lhe deu um petisc"

dc. barulho: vidro moido na comida! — acrescentou un>

enfermeiro.
Puxa! Isto é que se chama um piteu 

"do 
outro

mundo"!

Na Delegacia tudo se apurou. A espôsa do guarda
municipal quis matar o marido. Ciúmes, parece. Mas 0

de^echo foi imprevisto: quando o casal se defrontou na

polícia, a quási assassina se atirou nos braços do marido-
Não negou a tentativa de morte, mas também não negou

que o amava perdidamentel
Você 

promete não querer matar-me outra vez?.--
Mas, se você está vivo, como poderia matá-lo"outra 

vez?*'

-— Estou trocando tudo. O que importa é saber s£

vai ficar mansinha. . .

Vou, meu bem. Nunca mais farei isso. Juro!
Os presentes se espantavam com o colóquio. . .
Depois vieram as lágrimas, beijos e abraços. Lá sai°

o casal, num mar de rosas. Mas, o inquérito policial n30

quer saber disto e prossegue em sua marcha normal. Pf^
vàvelmente, no fim dará certo. . .

DIABRETE

FON-FON — 14-8 1S»48



Segredos 
^da

"Vila 

Olímpica"

(ROY MOOR —

Copyright B. N. S., especial para FON-FON")

GONDRES, 

junho — A 
"Vila Olímpica" para as

próximas Olimpíadas será construída no pitores-

co Richmond Park, parque real que data de

j" 
^ue se acha na margem sul do Tâmisa, a cerca de 10 mi-

'as do centro de Londres.

A Vila Olímpica — antigo centro de convalescença
0 Exército — ergue-se no ponto mais elevado do parque.

será um lugar ideal pifa os concorrentes olímpicos. Êles

Aporão de tudo o que for necessário e, se os planos atuais

forem 
levMos até o fim. me«mo de um >on«l immesso

na «la. Para os momentos de repouso haverá onortu"i-

^de Para descanso completo. A recrx,íCt""'^o da 1 a
™'mpica 

custou ao governo britânico 35.000 esterlinos.

Oêrca d" 1.000 a*let'S serão a^modados no c~"Ho

^ Richmond Park. Mnr>'ão em lindas c"«s de madeira.

urnq dos o",iis terá mto cirnas confoi+áveis. cada

^uno de cabines de cada nação, haverá acomodacões es-

Peciais para os diretores da eomp0 p um po^ito centril

Para n contingente de cada nação. Trd^s ^ n^nrt^s **s*ão

Providos de c^utTal e. amlnas facíb^d^ h,a*eni-

Nas proximidades haverá um serviço médico e dentá-
r'° 

permanente.

Os atletas terão suas r»r6orias loT*s na Vila Olímnica,
!,1clnsive 

serviços de lavandeWa. rm ba**co e os (^^eios.

^ ouan^o a vf|q pstiv°r terminada, haverá salas de reu-

n>ões. 
café. cinemas, etc.

Muita atenrõo foi d^ícada à phmentaeão d^s í»tlo|"»s,

durante c^a estada, ^ mrt^s c*«~<s, s<"4 de dois

^eses. Nunca olímpVo tev de <-~f">n*ar tan-

t(« mnWPp,iS alimentarão. Mas nide r"ie-
9 despeito da escassez, os campeões do mundo sprão bem

alimentadas r>a TnE^°torra A m^^ria das nações fornece-

^ oun"t;Hqdes de alimentos suplementares para seus pró-

Prios atletas.

líiverá t'ês erandes salas destinadas a restuyantes.
^ países m°*s internados nas cnTnoeficõ**s trqrgo s*» *s

Próprios co7Ính**'ros a-f'***-de sr,r*orv,sí'r as r°feições. Cada

Co,icorrente 
se alimentará à moda de sen pa's.

Recentemente, r*ercor-*»TT»os a Vila Olimmea a,Tl/^a
v<>"> terminar. Mr. Stnart Trw"">"d. fow* r 

Vn-

^nico do pr^-^'errq. cuie é presidente do Com .te de alo-

lamento, 
recebeu-nos.

-— Fst^nios jr>níto corn o n°^o r>lano

^ara acomodar os atletas om^i^, e te****0 a c**rtera de
°11f* O^çtorõo 

/''«to 

^mh^rn £ni ptlotn internacional. e vnn r*^*r à d»«*>^'^ão

^ altetas olímnic°s t"do o n'ie e»i d^^am encontrar,
'-aso 

me encontrasse entre eles: confAr*o c°rnnloto nara o

P°n>o e o esnírito. Um serviço de ônibus funcionará para
Cvar 

os atletas às cidades pró\irr>as, ao passo n"e cada
'1'iipe 

nacional terá à sua disposição um automóvel de
crismo 

para fins de treinamento, etc. Fm todo momento,
''osso 

lema consistirá em 
"Servir no máximo de nossa ca-

Pacidade a tôdas as nações", e faremos esforços especiais

Para satisfazer às suas necessidades individuais sempre que
°r 

possível. Só quando o atleta está satisfeito pode dar o
'"áximo 

numa competição olímpica, e esperamos que cada
Uttl dê o melhor, seja qual for a nação que representar.

KON-FON -- 14 - 8 1948
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Pomadas e cremes não bastam para corrigir cravos

e espinhas! É preciso desimpedir os poros por mei©

de uma limpeza rigorosa das partes afectados-

Aristolino promove essa limpeza absoluta da pele

porque e um sabão liquido antisséptico e germicida.
Sua espuma ativa penetra profundamente nos posas
removendo todos os resíduos que ali se acumulam.

LABORATORIO OLIVEIRA JÚNIOR

PARA A TOSSE A, ^1/
DA MAMAE... J/

...e para toda a tamilia

orem£oio£umsoE

63



da Juventude aos seus |^j

| «3tituindo-lhe5 em pouco< minutos, » <ua cf» < BR

_, __ natural. Escolha entre a* if conalidades dileren- \ N

^WS 
f^w "** 

FLEURV aquela que mai« \ Wn

VL. 
^ 

APUCACJO rtCIUHl _ ¦

^ V I /Vr* <0 ao»a tervt^o tecmco todai «>
I I mjanrutfofj * tolicitt n lairmiantf

1 , falheio 
"A 

ARTE DE PINTAR
. CAB ELOS" qui dtsiribu imo< jjraruitamrnn

\ 1^—-CONSULTAS _ APLICAC6ES « VENDAS

V ' Rua » de Setembro. »0 sob RIO

«• J 1 fJOUE-

- 
' 

 I CIDADE EST ADO

QUE TAL MINHA DISPOSIÇÃO?

Eu uso

OVARIUTERAN

FOLHINHA NÃO ME ASSUSTA!

/5xmo5 7m?zo3

.MI/5 m/mefòô

TINTURA FLEURV

dá Juventude aos seus cabelos,

restituindo-lhe» em poucos minutos, i <ua c6»
natural. Escolha entre v tf tonalidade? dileren-
te* da TINTURA FLEURV aquela que- mu« \
lhe agradai-

APUCAClO »»CIMM»

I Peca

| m/or.
nosso tervtço técnico toda» «»

'armações e totuue n inirre itante i

folheto 
"A 

ARTE DE PINTAR

CABELOS" çut disiribu tmm graruftamrntr
CONSULTAS - APLICAÇÕES e VENDAS

Rua ' de .Setembro (0 sob RIO
MUS....
RUA

O PROGRAMA DAS OLlM

PIADAS

Kstáo inscritas no programa
jogos, 17 modalidades esportiva^
Durante t6da a duração da 01inlP
da, uma exposição de arte est 

t0
aberta no Museu Vitória ^
sem duvida para dar aos modeT» 

'

o sentido das proporções e dos va

res que os antigos possuíam.
Nem tôdas as provas se desenroj^

rào no mesmo local. O atletlsn

130 de julho a 7 de agosto); a
tica (S a 11 de agosto); o hoc*

v3i u« julho a 7 de agosto, e, ^ep0 '

i* a 12 ue agosto) e o futebol (30

julho a 7 ue agosto, depois, 1®»

e 13 do agosto), tôdas as provas ^
Ksuiaio Imperial de Wembley, Pei
manna, á. tarue e á noite. Em ^eI!^
b*ey, ainda, no Kmpirc Pool,
lugar os encontros ue box (9 a *

ue acosto) e as provas de nataça
v» a au ue julho e ti a 7 de agosto^
üim Wembiey, ainda, desta vez 13

i^a^cio d<is Máquinas, os esgrinilS'
cas cruzarão ferros (.30 de julho a J

vie aguato>. isegundo as suas Prtí f,
réncias, o espectador poderá £Sta*
em n«nley, soore o Tamisa (corri'
das de barcos, 11-12 de agosto,
remo de 5 a a de agosto), em Alde*"-
shot (equitaçao, de i> a 12 de ago^t .

pentation de o de julho a 4 de agosto'1
ou no Estádio de Harringay (luta
de 2ií de julho a 5 de agosto, e "^afl

ket-bad" oe 6 a 14 de agosto)- A-

oorriaas cicllsticas, sôbre pista, BerTt
realizadas em Herne Hill (7-9 a 

J
de agosto) e as que se realizarem s?"

bre estrada, no grande parque
Windsor (13 de agosto).

As provas de tiro se efetuarão ^
Bisley (2 a li de agosto), o 

">'a°?2

ting" em Torquay (3 a 6 e 10 a 1

de agosto) e os pesos e halteres
de ju.ho a 3 de agosto) não se sab
ainda onde. De acôrdo com o costa'
me britânico, o repouso do dominga
está sendo observado.

OLEO DE PEROBA, limpa, lastra e conserva seus móveis.

*.*_********•-«.
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„ .11 ONDKES — Entre as cida- *1^
SCU 

prbblema S des de Oxford e Reading

Hp n n T r 7 existe, as margens do rio Ta- i 
a /#¦C- U C L, II L-, t\ m;Sa; um pequeno povoado, que se J7 \<1 I 1 W/

4ftchama 
Henley. Desse povoado os 

j'W ^ 
. fA 1^/ 

~

/*»35k?tL!I microfones 
da BBC transmitirao as I ? • «/f 11 V

A^S^sjfiPk. Espinhas describes das regatas olimpicas. ft 4 B wrV ,

l& T»1 .. Nesse local o rio tem apenas al- ft J J/1 r I lOlllhO

«;^s. gumas deienas de metros de largura. AJ\r LlVyUII/VJ

R ,ru pf Sardas Colinas 
suaves povoadas de bosques V

\\ JJ formam o pano de fundo do pano- ? ¦

Rugas rama; algumas ilhas verdes banhani- M

J ,l,t sc em agua azulada. As casas do po- /I Hju|S|||L|jJ|Ul

voado e as casas flutuantes. dao ao ¦

~j?\ ambiente um colorido sem igual.

%£r Henley 6 o paraiso do remo. Como J^Z|lll!ijjj|y^y

i£j Cowes 6 o paraiso dos veleiros, ou

be Covent Garden e Albert Hall o sao ^flSanBMBMBgn

ludgj 
® 

P 
for mJCU- 

. 
da 

6pera e da musica, ou ainda como fc—J I

teri . 
' • 3 Sl" 

rrfRA Wembley 6 dos esportes. Sua tradi- | 1

MERCOUZADr'te surg.r ?ao de local para o remo se iniciou 1/

u"ia nova pele^erp poucos diaJ. em 1839, quando se estabeleceu 1/

trinsf0rmando 
a pelV velha, em femosa 

"regata 
, para que a locahda- f

««ra, macLj e *svtmada. dc se beneficiasse e se tornasse uma ¦

c.£ra MERCOL1ZADA sua- fonte de distrafao para o povo das -

"jii, branqueia e protege, fazen« vizinhanfas. A populagao foi aumen- vv<vww>.

do desaparecer todos os defti- tando, e com ela a fama de Henley, nnn.„

e manchas. Use ainda hoje lioje a regata mais conhecida do \ BELEZA fc, vJIjIvlv»AyA
'* >C£ra 

.MERCOL1ZADA. ! niundo. .

Naqueles dias do sdculo passado, A mulher tem obrigajao de set bo

Vfrj 
riCTCOllZddd o rio era curvo, em Henley. Em nita. Ho]e em dia so 6 feio quem

C»ni«r*0 >U0 tuti. 1924, os proprietSrios da ribeira ce- quer. Essa 6 a verdade. Os cremes

deram parte de seus terrenos e 6 no proletores para a pele se apeifeicoaiD

4s 
-f/ie+CSL/ foi retificado, dragado e preparado dia a dia.

<y 
//i reeatas futures. Agora ]a temos o Creme de Alfac<

^As 
eliminatorias britanicas para "Brilhante" ultra-concentrado que Jt

i,-vVVv_., selecao 

da equipe que competira nas caracteriza por sua agao rapida para^^Wvvuv^^-~wwv"wv*"*'j provas 
olimpicas de remo foram in- embranquecer, afinar e refrescar a

^AME 
FRANCAISE'' corporadas ao tradicional programa cutis.

1C rr\/\l>Vrtloc 
dc regatas Henley-on-Thames, que Depois de aplicar este creme ob

Enseigne 
son idiome avec dura qiiatro dias, a principiar a 30 de serve como a sua cutis ganha um «

s sun uw 
u]ho Os vencedores do Grand de naturalidade encantador a vista,

^ethode facile et rapide I Challenge Cup" defenderao as c6res A pele que nao respira resseca c

Prix moderns J britanicas nas Olimpiadas. Contudo, torna-se horrivelmente escura. O ere

o conjunto vencedor podera ser re- me de Alface Brilhante permite a

Telefone 47-3759 !> forcado por membros de outras equi- pele respirar ao mesmo tempo que

< >i« one tambem se destaquem nas evita os panos, as manchas e aspere

- - - - . eliminat6rias. zas> 
a tendencia para pigmentajio

O vico, o brilho de uma Dele viv»
 

e 
sadia volta a imperar com o uso di

Creme de Alface 
"Brilhante". — Ei

jjl^ £V Sd 
O SANGUE PURO f, um nrnduto dos Laborat6no-

da saude e alegria 
Alvim & Freitas'

/i r WWWWWWAAfti^Wi

i; dr. IVON MAIA

m m%\ T\W f ArT/l KIt V I, 
'! CIRURGIA - GINECOLOOU ]

If IJIlv'lt**'1"41' 
OBSTETRICIA ]!

)! V'. OEPURATIVO 1NFANTIL 
j 

|| E^iflcio Odeon (Cinelan4U) 
• 

ji

W& (¦ f\ | 
i 

g o au(jaj- — Sala 501 !i'9ms 
1' Cbn& ^,} i 

'i TevcGs m Quintas t Siba&ot

MEDICAQAO ACXHIAR NO TRATAMENTO DA SlflilS 
| 

!; Das 16 „ 19 hora8. T 22.„s<) 

|

°Nt-FON 
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PARA A HIGIENE

DAS SENHORAS

Antisséptico •

Bactericida •

Desodorizante

Espinhas

Manchas

Sardas

Rugas

LIQUIDO

íc a sua pele for macia, ave-
'ud«da 

e fresca, a sua aparência

Jfrá 
sempre 

jovem... A CÊRA
MERCOLlZADA faz surgir
unia nova pele, erp poucos dias.
transformando 

a pele velha, em

?JJra, macia e isjetinada. A
c.ERA MERCOLlZADA sua-

V51) branqueia e protege, fazen»
®° desaparecer todos os defei-
tos e manchas. Use ainda hoje

'* 'CÊRA 
.MERCOLlZADA.

íèra 
Mercolizadd

^•nurvo tuo ciitii

A BELEZA É OBRIGAÇÃO

A mulher tem obrigação de ser bo

nita. Hoje em dia so é feio quem

quer. Essa é a verdade. Os cremei

protetores para a pele se aperfeiçoam

dia a dia.

Agora ]á temos o Creme de Alface
"Brilhante" 

ultra-concentrado que Jt

caracteriza por sua ação rápida para
embranquecer, afinar e refrescar a

cutis.

Depois de aplicar êste creme ob

serve como a sua cutis ganha um ai

de naturalidade encantador à vista.

A pele que não respira resseca c

torna-se horrivelmente escura. O cre

me de Alface 
"Brilhante" 

permite à

pele respirar ao mesmo tempo que
evita os panos, as manchas e aspere

zas, a tendência para pigmentaçio
O viço, o brilho de uma pele viv»

e sadia volta a imperar com o uso di

Creme de Alface 
"Brilhante". — Ej

perimente-o.
ft um nrnduto dos Laboratório-

Alvim & Freitas.

jame 
française

"nseigne 
son idiome avec

^ethode facile et rapide

Prii moderés

Telefone 47-3759

SÒ O SANGUE PURO

DÁ SAÚDE E ALEGRIA

DR. IVON MAIA

CIRURGIA • GINECOLOGIA

OBSTETRÍCIA

Edifício Odeon (Cinelanílâ) 
¦

5.° andar — Sala 501

Terças - Quintas e Sábado»

Das 16 ás 19 horas - T. 22-SJ80

DEPURATIVO INFANTIL

MEDICAÇAO AUXILIAR NO TRATAMENTO DA SÍflilS
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VERTICAIS:

For ZILAH BASTOS SEABRA

1

9

1C

li

13

15

16

17

18

HORIZONTAIS:

conversa insípida
censurar . ,o5

tefêgos nas saias dos vesti

das mulheres
pobre, mesquinho

árvore da Índia

recife submerso
agradar

gavinhas

catafalco

chancela

verdadeiro 
^

gênero de saurios da iain

dos iguamídeos ,

festa das lanternas, no JaPa 
'

em honra dos antepassados

medida grega de comprime0

raspadeira

estádio, liça

nivela

antiga moeda de prata

Pérsia
— amas

DICIONÁRIO ADOTADO: 
-

' 
CÂNDIDO FIGUEIREDO.

O PREMIADO DA SEMANA - PROBLEMA N°. 1 - DE

FERNANDO FREITAS CARVALHO

1

2

3

4

12

14

CORRESPONDÊNCIA

CRESPO — (Ponte Nova) —

Liostámos de seu último trabalho; es-
•a 

bem feito, com desenho bastante

niginal. Recebemos duas colabora-

,ões do amigo — ambas corretas, sa-

tisfazendo às exigências do nosso con-

urso. Quanto às outras, o Correio

naturalmente lhes deu outro desti-

no... Vamos estudar sua idéia de

-tiaçáo de outra classificação para os

leitores já premiados, e que queiram
í.ntinuar enviando trabalhos, embo-

- i sem direito a prêmios. Creia que
seu empreendimento será de gran-

utilidade para os charadistas de
'odo o Brasil, e de fácil colocação

nas livrarias.

RUTII E PRÍNCIPE NEGRO —

Vassouras) — Temos recebido suas

oluções que, no entanto, apresen-
-;ra 

pequenos enganos como, natural-

.-¦ente, os distintos leitores já devem

e; percebido no confronto das res-

postas 
"publicadas. A inscrição do

>:inpátÍQO casal está feita. Esperamos

vontinuar a receber demonstrações

'iU

de simpatia e aprêço, como até agora,

e fazemos votos pelos sucessos futu-

ros em nosso concurso...

MOACIR VIEIRA — (São Pau-

lo) — Esperaremos com interêsse sua

produção para concorrer ao nosso prê-
mio e fazer parte de nossa Galeria

dos vitoriosos. Suas soluções entrarão

no concurso referente ao mês de ju-
nho. Temos imenso prazer em fazer

mais uma inscrição no rol de nossos

amigos colaboradores.

ALBERTO CRUZ — (Rio) —

Já tomámos as devidas providências

para regularidade da remessa de nos-

sa Revista. Recebemos seu problema
com o desenho muito original de São

Jorge. É a êste que o amigo se re-

fere? Sairá em Menção Honrosa, num

de nossos números futuros. Ficámos

contentíssimos com a notícia da cria-

ção de mais uma seção de palavras
cruzadas, principalmente por ser

orientada por um amigo nosso.

LUIZ CARLOS VERNIERI LO-

PES — (Rio) 
— Ja providenciámos

no sentido de reparar a lacuna apon-

tada, com justiça, pelo amigo c0' 
oS

rador. Esperamos realmente que 
1

nossos premiados não abandon6

nossa Seção apenas porque consegu

ram o prêmio; gostaremos imens

mente de continuar recebendo se

trabalhos e suas impressões sôbre_n<j'

so Concurso. Não recebemos as c°

borações feitas com Irapuan.

MARIA ILZA MACHADO 
"

(Belo Horizonte) — Enviamos sinc^

ros parabéns à leitora, que se
' 
novata", por seu trabalho envia"

pois o encontramos em condições 
£

concorrer ao nosso certame. Con

nue a dedicar-se com entusiasmo

palavras cruzadas, e nós lhe garan
mos que sua cultura geral muito

crará com tal passatempo. Agrade^

mos as referências amáveis feitas

nossa seção e a FON-FON.

AOS SOLUCIONISTAS

Na edição de FON-FON de 3 
'

7-48, no problema n.° 2, de Lia 
^

verga, incluir as seguintes chaves ve

ticais: 12 — confirmára (inv.); 1'

cerras. 
"Errare 

humanum est". • ¦
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REGISTRO

Recebemos o n.° 675, de 30 de
niaio de 1948, da Revista 

"Vida 
Ca-

Pjchaba", 
publicada em Vitória. Es-

"'"to Santo. O colega Eives, diretor
"Páginas 

Charadísticas", registrou
0 aParecimento de nossa Seção com
Palavras amigas, tão cordiais que nos
CClr|overam 

e nos tocaram profunda-
'"ente 

o coração. Gestos como êsse

j 
fiuc demonstram o sentimento da'maternidade 

existente nos círculos
c"aradísticos, 

sentimento que elimi-
n? 

possíveis rivalidades que tanto pre-
ludicam e aviltam os homens. Ao

^nfrade Eives e à 
"Vida 

Capi-
"hahq" 

ns agradecimentos sinceros d^

rases 
do concurso

' — Todos podem participar do

Concurso de Palavras Cruza

das de FON-FON, enviando

problemas originais oü resol-

vendo os que são scmanalmen-

te apresentados.
- — O concorrente que enviar o

melhor problema da semana

será premiado com uma assi-

natura anual de FON-FON.
^ — O concorrente que resolver,

sem êrros, todos os problemas
do mês, receberá uma assina-

tura anual da 
"revista feita

para o lar".
^ — Em virtude da aceitação do

nosso Concurso de Palavras

Cruzadas, em todos os Esta-

dos do Brasil, FON-FON di-

latou o prazo de recebimento

das soluções. As soluções de

agosto serão publicadas no

primeiro sábado de outubro.

Mas, em caso de empate, será

realizado o sorteio de desem-

pate.
' — Brevemente, haverá outros

prêmios para os candidatos de

todo o' Brasil. Os problemas
serão julgados com rigor. O

candidato terá de enviar as so-

luções e os nomes dos dicio-

nários adotados, na feitura de

seus problemas, evitando pa-
lavras invertidas, sem a pri-
meira ou sem a última, etc.

E tôdas as chaves serão per-
feitamente numeradas.

Todos os problemas e soluções de-

tv? 
sei eilviados para ZILAII BAS-

OS SEABRA — Concurso de Pala-

J7?s Cruzadas — Redação de
ON-FON — Rua Pedro Alves, 60

Rio de Janeiro.
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mfnçào honrosa

PROPI.F.MA N°. 1 — DE

PORTELA

HORIZONTAIS:

3 — leve a cabo 1 

6 — guisado bem feito

8  nome que dão a si mesmos os

indios Parecís

10 — inconstante, mudável 4 
—

14 — desvanecer

15 — dessorará 7 
—

16 — vereador 9 —

17 — escala * 10 —

18 — filho de Apoio e de Cyrene 11 —

20 — pacífico 12 
—

21 — tendência para amar

23 — pequeno reino da África oci- 1". —

dental 19 —

24 — azedará 20 —

2'i — agrava com tributos 22 —

VERTICAIS:

requintar

falecimentos

a que não falta nem sobeia

sílaba alguma

boi adorado pelos Egípcio

aquela que epiloga

cidade de Atenas

efeminado

afeiçôa •

comove

aguardente extraída do arror

fermentado

doido, idiota

filho de Mercúrio ou de í'^

safará

profeta.

DICIONÁRIOS ADOTADOS: — SIMÕES DA FONSECA E PEQUEN'

DICIONÁRIO BRASILEIRO DA LÍNGUA PORTUGUESA.
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O pêlo nas

pernas, braços e

axilas compro-

mete a sua prc-

sençá na rua, nas

praias c nas rcu-

niões elegantes.

Para eliminar os

pêlos supérfluo?

não use lâminas

ou navalhas, use

RACÉ, o mara-

vilhoso e eficaz

depilatório cm pó, perfumado

Elimina com incrível rapidez os

pêlos incômodos.

A venda nas boas perfumarias.

|

S

im

JjrOaXa.
amtei*

OoffettD 

da Loçfio Brv

JhantB reri immediato.

Sru* cabcIloB te tornarão

naturalmente oodeado», vi-

goro*oa e lozidioa O couro

cabeUudo ficará limpo li-

vre de caspa e da «ebor»

rbeia A experienaa nota

pou Go. c vale a pena f&rel-a

NT<rMEROS ATRAZADOS E RO

UANCES DE 
"FUN-FUN" Acham

«e à renda à Rua Rodrigo SiWk

l8-8.°an4, sala 805. Tel. 32-7950 
-

« também à. rua Pedro Alves, 6ü -

Telefone .43-1527.

A XTV.a OLIMPÍADA DA

ERA MODERNA

(Conclusão)

tenas de milhares de espectadores de

tôdas as nacionalidades, haveria, por

si só, de contribuir para estender

aqueles sentimentos de mútua esti-

ma que constituem a melhor garantia

d.' harmonia internacional. Essas es-

peranças, como sabemos, naufragaram

lastimàvelmente, e por mais de uma

vez... Todavia, e mesmo porque a

harmonia internacional se tornou ago-

ra, uma condição indispensável para

a própria sobrevivência da humanida-

de, a Grã-Bretanha nutre as mesmís-

simas esperanças e foi neste espirito

df confiança que o país se preparou

para ser a sede dos atuais Jogos

Olímpicos.

Na Grã-Bretanha, verdadeira pro-

genitora dos esportes modernos, cada

competidor pode ter a certeza de re-

ceber o 
"fair 

play". Isso já se enten-

de. Mas é, igualmente, certo que os

britânicos, na sua qualidade de hos-

pedadores, farão todo o possível para

promover a amizade entre os jovens

atletas de tantas nações. E o farão na

esperança dêsse sentimento de cordia-

lidade acabar espalhando-se em raios

sempre mais largos. Se for realizada

esta esperança, os Jogos Olímpicos de

1948 terão sido um acontecimento

notável, não sòmente no domínio dos

esportes, mas também na história

mundial.

INVENÇÕES INGLESAS

PARA OS JOGOS

OLÍMPICOS

(Conclusão)

grandes, colocados de maneira a po-
cíer ser vistos de qualquer ponto do
Estádio, auxiliarão essa difusão. Para
esse fim, haverá tôda uma complica-
da e enorme rede de comunicações
elétricas, com o emprego de pessoal
numeroso e treinado.

Assim, os ingleses, que não acha-
ram necessário, nestes tempos difí-

ceis, construir um Estádio especial

ou uma Vila Olimpica, dão tôda a sua

atenção aos aperfeiçoamentos técni-

cos, que terão a vantagem de poder,
depois, ser usados, nos esportes em

geral, fora das competições olímpicas,

dada a utilidade que certamente de-

nior.strarão.

O primeiro 
olhar

é 
para 

o busto1

Si a plástica do «eu busto nío

a satisfaz, é tão simples corri-

gi-la 1 Quando os seios s8o

atrofiados fácil é desenvolve-

tos com a PASTA RUSSA.

Quando aos seios falta firmeza,

a PASTA RUSSA restabelece

a linha justa da plástica femi-

nina. fortificando os tecidos

e ativando a circulação local

PASTA

RUSSA
Dittr. t Araújo Frtiui & C. - Rio

Preço de uma caixa pelo Correio ''

çistrado: Cr$ 30,00 — Pedido»: •

| de Carvalho, Caixa Postal, l'z

Rio de Janeiro.

Para uma denti-

v 
- -Jft' ção normal e

tran9u''a' 
ao

Bf seu bebê

MATRICÁRIB F. DUTRA
Drogaria Araújo Freitas 81 C., Rio

J

Se o

Notureio fofto

MENAGOL

RtGULAI
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DE MICHEL ZEVACO

CONTINUAÇÃO DO NÚMERO ANTERIOR

Impéria rompeu em soluços e arrastou-se até ao re-

canto misterioso onde, outrora, havia conduzido o seu

amante Davila. O retrato de Rolando, prêso em rica mol-

dura de ouro, ainda estava no mesmo lugar! A cortezã

teve um estremecimento; a terrível cena do assassinato de

Davila se reconstituiu na sua imaginação... E, como na-

quela célebre noite, ela caiu de joelhos, estendendo os

magníficos braços para o retrato, e derramou assim copio-

sas lágrimas.

Nesse instante, Impéria esqueceu sua filha, Sandrigo,

Bembo e seu ódio... O amor triunfava vitoriosamente

no seu peito.

Scalabrino gastara seis dias para entregar aos chefes de

quadrilhas as cartas que Rolando lhe confiara. O bandid.

passou todo êsse tempo galopando noite e dia, comendo
às pressas, mas cheio de alegria e isento de fadiga. Quan-
do terminou a sua missão, tomou à rédea solta, o cami-
nho de Mestre, onde chegou às dez horas da noite. Dei-
xou o animal no albergue e dirigiu-se para a casinha onde
morava Joana.

A casa estava silenciosa e escura.
Scalabrino parou alguns instantes, extraordinàriamen

te perturbado com a alegria de revêr a filha.

C



Preciso dominar me, — pensou ele. Ainda

náo chegou o momento de dizer-lhe que sou seu pai..

Isso, por ora, é-me proibido... Mas vou vê-la e passarei

seis dias na sua companhial

O bandido, entretanto, estava inquieto. A essa liou,

Branca devia estar dormindo e não sabia que pretexto dar

3 Joana para despertar a menina! Fefletiu longamente e

não* achando solução para êsse problema, pensou:

 Não varia a pena correr tanto! Tenho que esperai

ité amanhã... Não há outro remédio... Em todo casc,

-ntremos; ao menos terei noticias suas.

Com as mãos trêmulas, o gigante abriu a porta do

Tardim com uma chave que lhe entregara Rolando e avan

-ou 
para a porta da casa onde bateu de um modo conven-

-ionado. A porta abriu-se e êlc viu Joana pálida e desfeita.

 És tu? — perguntou ela cm voz baixa? Chegas-

!e, enfiml
Aconteceu alguma desgraça? — indagou ocala-

brino, entrando.

Joana fez um sinal afirmativo com a cabeça

O colosso sentou-se, não ousando interrogá-la. certo

de que alguma coisa havia sucedido a Branca.

Joana, trêmula, disse:

Branca foi raptada!

Scalabrino ergueu-se de um salto, quis soltar uma jitj-

ptecação e caiu como uma massa.

Joana correu para êle, mais admirada do que assus-

tada e bonhou-lhe a fronte com água fria. Passados al-

suns minutos, o colosso voltou a si e murmurou.

Branca foi raptada!

É uma desgraça! — disse Joana observando o

tvandido.

Duas lágrimas brotaram dos olhos de Scalabrino.

É uma desgraça... — continuou Joana. 
— Mas,

diga-me por que êsse fato te afeta de um modo tão es-
-ranho?

Scalabrino lançou um olhar profundo para Joana
- disse: *

É minha filha. . .
Tua filha?
Sim. É uma história que saberás mais tarde.

Tua filha? — repetiu Joana aterrada por essa

:vocação. |

O colosso fez esfôrço para dominar a dôr que o

jcabrunhava. Afinal, conseguindo o seu intento, exclamou:

Conta-me, como se passou tudo? Conheces o ho-

m em que a raptou?

Joana ficou lívida. Pronunciar o nome de Sandrigo

ira designá-lo ao punhal de Scalabrino. A rapariga olhou

angustiada para o gigante e viu-o trêmulo e pálido com li

nunca o vira.
Uma dôr assim, em um tal homem!... Quando

rssa dôr se transformar em cólera, deve ser terrível!...

Joana conhecia bem Scalabrino, sabia que êle não te-

ria descanso enquanto não encontrasse Sandrigo; e então!...

Haveria ainda amor no coração de Joana pelo bandi-

do? Mesmo depois da violência que usara para com ela, e

do rapto de Branca, ainda encontraria fôrça para perdoá-
lo? Talvez... Joana era a incarnação da dedicação. Era
uma dessas mulheres heróicas e carinhosas para as quais
o sacrifício é um ato normal.

Em poucos instantes, ela encarou nitidamente o futu-
ro e tomou seu partido.

Então? — continuou Scalabrino. — Reconheces-
t? o homem? m 1 

'

Sim. mr 1

Seu nome?
Sandrigo.

O colosso deu um grito, cerrando os punhos com vio-
lénria. Sua fisionomia decomposta deu todos os sinais

dessa cólera furiosa que o fazia tão temido.
AJi! Foi êle? Tanto melhor. . . A velha conta que

temos para ajustar, será liquidada de um só golpe.

«4

• .... .

Joana, pálida e imóvel, assistiu, sem dizer uma Pa'3

\ ra, essa explosão de cólera.

O bandido acalmou-se pouco depois e continuou

Ele só raptou a menina?
Sim.

Quando foi que isso se passou?
A noite, há dois dias... ,
Êle conseguiu forçar as portas que são tão sólida^

Fui eu que lhe dei entrada... Ouve... Ele ve'u

c bateu. Reconheci a sua voz.. . Acreditei que estav»

sendo perseguido. .. Tive mêdo, tudo desapareceu 
^

meu pensamento e só tive uma idéia: não deixar prende'

Sandrigo!

Scalabrino, admirado,, observava atentamente a rapa

riga. De repente compreendeu tudo! Então, avançou PaI'

Joana, tomou-lhe a mão e murmurou:

Minha pobre Joana... Pobre irmãzinha!.. • 
J'

nha esquecido isso. . . É uma coisa tão antiga; mas vê)0

que permanece sempre no teu coração! Cala-te, Joana. 
••

Não me digas mais nada. Hoje compreendo muitas coisa5

que não teria compreendido antes de ter encontrado 
0

tir.rr.om que fez de mim um outro homem. Ainda ania'

Sandrigo. . . É uma desgraça, porque não sabes o que 
elJ

te deveria ter dito: Êle me odeia, e odeia também mon

senhor Rolando! E foi, sobretudo, para feri-lo que 
e|c

raptou Branca. . . Entre êle e nós, há uma guerra de mO>

te... Ah! minha pobre Joana!...

O bandido sentou-se pensativo, sacudindo a cabeça 
c

olhando para Joana que chorava. Depois continuou:
Que vais fazer? _

A rapariga sacudiu os ombros como que para sigm'1

car que não sabia, e disse em voz surda:
•— Não creias, ao menos, que tive culpa no rapto.

I.utci e defendi-me. Foi preciso que êle me amarrasse 
f

me amordaçasse para assim me impedir de defender Branca

BVm; não falemos mais nisso... Vou partir. 
S3

bes a direção que êle tomou?

Como posso saber?!. . . Estava amarrada, e foi s

velho Candiano que, ontem, pela manhã, cortou as cor

das que me prendiam.
Scalabrino quis erguer-se para partir; mas, só então,

percebeu que uma imensa fadiga o paralisava. Deitou-sf

sôbre a mesa e adormeceu profundamente.

Joana, sentada, meditava:
Êle me perguntou o que eu queria fazer... ¦j,e

IA* Tenho ainda alguma coisa a fazer? Se matarem Sanar'

go eu morro... Se êle triunfar, não terei coragem para 
#

sistir a ruina daqueles que amo. . . Que partido devo sf

guir? O do filho de Sílvia ou o de Sandrigo?

Por largo tempo a jovem permaneceu mergulhada

nesses pensamentos tortuosos e sombrios.

Pelas cinco horas da manhã, Scalabrino despertou s"

bitamente. „
Eu creio que dormi... Estava tão fatigado... '

seguramente uma hora que eu durmo, não?

Não tarda a nascer o dia... — disse Joana.

Scalabrino estremeceu.
Ela me deixou dormir, — pensou êle, — Pa"

que Sandrigo pudesse ganhar tempo..,.

Talvez fôsse verdade...

Apressadamente, o colosso devorou uma refeição su

mária, preparada pela rapariga; depois, beijando-a com ca

rinho, despediu-se dela, dizendo:

Nessa desgraça és talvez tu a mais prejudicada. 
•

Mas, aconteça o que acontecer, lembra-te que sou teu "

mão e que por ti farei muita coisa. . . Vou tratar de pf0

curar Branca — ela é a minha vida! Mas, ouve, bem-

irmã: Se algum dia eu me achar na presença dêsse homen1;

dêsse miserável que rouba o teu pobre coração, do qu?'

não é digno, pois bem, eu te juro que não serei o prim^

ro a ferir...

Joana estremeceu de alegria, balbuciando:

Na verdade, és um bom irmão!

O gigante afastou-se ràpidamente.

FON-FON — 14 - 8 19*S
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Êsses dois grandes corações cumpriam o seu desti-
r'° com uma simplicidade sublime.

. Scalabrino alcançou o albergue onde deixara o seu

JniItlal- Êle se sentia desamparado, agitado por sentimen-
os forte e contrários.

rx Ah! — murmurou. — Se 
"êle" 

estivesse aqui!

evo esperar ainda seis dias pela sua volta... Monsenhor
1 °'ando saberia achar a verdade consoladora. Colocado

tA^e 
a m'nha filha, que apenas conheço e que amo com

, das as fibr3s do meu sêr, e Joana, essa bôa criatura que
e "linha irmã há tantos anos, êle dir-me-ia para que lado

ev° voltar-me!

™ E sempre com o pensamento de que deveria procurar

^ndrigo, Scalabrino sentou-se a uma mesa e pediu que
,tle dessem de beber. Com o cotovelo apoiado sôbre a
"jf53» 

e a cabeça descansada na mão, êle refletia com os

?lhos 
fixos num pequeno quintal que via pela janela en-

jeaberta, perto da qual se sentára. De repente avistou no

tintai uma figura que o fez estremecer.
~~ 

Que fará aqui Gianeto?

, . Gianeto era o marinheiro da barca que trouxera oan-

.r'S° e que fôra encarregado de trazer a carriola para o
J etgue. Nesse momento, o jovem marinheiro despedia-

do estalajadeiro com essa graça inata dos venezianos e

Sar|iu assobiando uma barcarola. Alguns instantes após,
Calabrino 

pagou a sua despesa, montou a cavalo e to-

o caminho que seguira Gianeto, e que não tardou a
lv'star 

a cem passos de distância. Desde então regulou a

®archa 
do animal para manter sempre a distância que o

Jeparava do marinheiro, que caminhava em direção as
uSunas.

Scalabrino conhecera Gianeto, quando êste servira
-°mo 

grumete na misteriosa associação que se fizera entre

bandidos da montanha e os marinheiros do porto e

eneza.

, Depois da sua evasão, o colosso o havia visto, ca-

Emente.

j! Quando estavam bem longe de Mestre, Scalabrino
CanÇou 

o marinheiro.
Que fazes aqui, Gianeto?
És tu, Scalabrino? Era bem capaz de não te re-

f 
n^ecer 

sob êste teu costume de cavaleiro... Acabo de
a?er 

uma comissão em Mestre e volto para Veneza.

"— 
Eu também....

Faremos, então, a jornada juntos! 
— exclamou

demente Gianeto.

Sim, e aproveitemos o tempo para conversar.

I , O colosso, que saltara do cavalo, começou a andar jo

0 de Gianeto, puxando o animal pela rédea.

*

* *

NA ÂNCORA DE OURO

_ . Quando Scalabrino seguiu o marinheiro, não tinha

dr? 
0 ^x0 nem esperança positiva; mas pensava que San-

[, 
8°, escorraçado da montanha, devia ter procurado um re-

8|o em Veneza e, nesse caso, era bem possível que Gianeto

vç 
1Vesse 

visto. Foi o próprio Gianeto que encetou a con-
tSa> 

Perguntando:

. 
~~ Dize-me por que ninguém mais te vê entre nós, e

k . encontro no caminho de Treviso, montando um
6,0 cavJo?

— E tu, Gianeto? Que vieste fazer por aqui?

Ah! Eu vim encarregado de uma comissão, para
estalajadeiro 

que é dos nossos.
'— 

Pois eu estou apenas passeando.
O marinheiro piscou os olhos e disse:

;t), 
¦ Passeias olhando se por acaso não brotam ^escudos

re as pedras do caminho...

Hum! Isso é planta rara... E agora, para onde vais?

Para a 
"Âncora 

de Ouro".

F°N'FON 
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Scalabrino estremeceu e lembrou-se de que por duas

ou três vezes já estivera na 
"Âncora 

de Ouro", que era -

ponto de reunião mais freqüentado e mais seguro para o;

bandidos que o acaso ou um negócio levavam a Veneza
"Âncora 

de Ouro" era essa tasca onde vimos entrar Sandrigo

Estou com vontade de ir até lá contigo, — dissç

Scalabrino.
Vem, serás bem recebido.

Mas é que tenho motivos para desconfiar do-

esbirros...
Ora! Bem sabes que nunca um esbirro pisou j

"Âncora 
de Ouro"... Só um, há seis meses, tentou a aver,

tura, mas, ficou lá para sempre! — disse Gianeto soltanó.

uma risada.
Como foi isso?
Conheces bem a tasca?

Mais ou menos...

Lembras-te do alçapão que há em uma das peças'
Sim, é à entrada da adéga, uma famosa adéga'

Mais famosa do que pensas.. .

Estás me interessando.. . conta-me tudo...

Quando, por acaso, a tasca recebe uma visita a.

sagradável, o patrão, mestre Bartolo... L,embras-te deie

Sim; Bartolo, o caôlho; é um bravo homem.

Hum! É, sobretudo, um homem forte... Mas

como ia dizendo, Bartolo oferece ao visitante desagradáví1

um copo do seu melhor vinho, depois um outro, mai.<

outro... enfim, quando o visitante está no seu sexto copo

não tem mais as idéias claras e a sêde aumenta... Cem

preendes?
Sim; continua.

• 
— Bartolo, então, convida o visitante a beber con.

êle na adéga, um vinho tão 
"delicado" 

que não pode sei

transportado... O visitante se levanta, tropego, e Bartok

abre o alçapão e convida-o a descer. O sujeito desce c

quando não quer, há sempre na tasca cinco ou seis ho

mens prontos a ajudarem as criaturas que desejam visita;

a famosa adéga... Enfim, quando o visitante desceu, poi

bem ou por mal, Bartolo fecha, tranqüilamente, o alcapSo

Diabo! De sorte que o visitante que desceu par.

beber, acaba morrendo de sêde!
De sêde? Ora qual!. . . Assim que está fechado na

adéga, Bartolo vai direito a canal e, por uma pequena ma

nobra que só êle e alguns amigos conhecem, faz mexe:

uma placa de ferro que se acha abaixo do nível da água

do canal. Essa placa mascara um buraco, e êsse buraco t

a janela da adéga... A água, então, se precipita e em pou

cos minutos a adéga está inundada... Bem vês que o su

jeito não morre de sêde!...

Com efeito!... — disse Scalabrino, estremecendo

— E dizes que um esbirro sofreu êsse suplício?

Sim; o único que se aventurou a entrar na tasca

Mas a adéga tem servido para outros.

Para quem?
Para os traidores e para aqueles que são design,

dos a Bartolo pelo grande chefe.

E quem é êsse chefe?

Por que me perguntas isso? — disse Gianeto

desconfiado.
É muito simples. Estou cansado da vida solitária

quis agir por minha própria conta e não tirei resultado.

De sorte que ficaria satisfeito...

De voltar ao aprisco! Pódes ficar certo de que ma

tarão uma vitela em tua honra... Quantas vezes temo;

falado de ti! Quantas vezes na tasca se contam as tuaj

proezas! A tua evasão, sobretudo. . .
Ah! Conhecem a minha evasão? — perguntou

Scalabrino, estremecendo.

Ela só é conhecida pelos teus antigos companhii

ros... Vem, que serás bem recebido...
Sim, mas compreendes que, antes de alistar-me

quero saber a quem devo obedecer...
É justo, mas...

Scalabrino viu a hesitação do marinheiro.

II



Olha, Gieneto, se aquele a quem chamas o gran-

de chefe não me conviei, eu juro esquecer o seu nome, e

«e ao contrário, êle me convier, tu terás a honra de ter

levado para o bando, um recruta do meu valor.

Tem razãol — exclamou Gianeto convencido. —

O nosso chefe é Sandrigo. , , .

Scalabrino não pôde conter uma exclamação de doi-

da alegria. .
Que tens? — indagou o marinheiro, inquieto.

Nada; estou contente que seja Sandrigo; eis tudo.

 Tu o conheces, então?

 Sim: fomos da mesma quadrilha outrora...

 Serás, por conseguinte, dos nossos?

Scalabrino não respondeu. Conservou-se em silêncio

i!?um tempo; de repente parou e disse friamente:

Gianeto, é preciso que me sigas.

 Para onde? — perguntou o marinheiro admirado

e olhando em volta com inquietação.

Saberás quando chegarmos. Não te sucederá ne-

anum mal; só terás lucro seguindo-me. Preciso chegar à
"Ancora 

de Ouro" sem ser anunciado; e, a-pesar-de todos

os juramentos que me fizeres, terás pressa em contar a

conversa que acabamos de ter, e como isso ser-me-ia perni-

cioso, proponho que escolhas: ou me segues ou ficarás

jqui. Mas, se preferires ficar, só sairás carregado por qua-

tio homens, compreendes? — disse Scalabrino desembai-

ohando o seu punhal.

Gianeto ficou lívido e, com voz trêmula disse:

Scalabrino, ousarás pesar a tua conciência com um

taJ crime?
Não, se me seguires de bôa vontade, o que só

poderá dar-te lucro.
Oral por todos os diabosl seguir-te-ei até o fim do

mundo, se quiseres...
Então, vem e caminhemos depressa.

Depois de uma hora de marcha silenciosa, os dois

homens estavam de novo em Mestre. Antes de entrar na

cidade, Scalabrino disse 
"ao 

seu companheiro:

Se deres um grito ou fizeres um gesto para pedir

locôrro, monerás, Gianeto.
Fica tranqüilo; patrão por patrão, antes tu do que

Sandrigo.

Em Mestre, Scalabrino procurou um outro cavalo para

Gianeto e, no mesmo dia, êles alcançaram as gargantas do

Piaya. Scalabrino confiou seu companheiro a uns pasto-

res que pareciam descansar na entrada da Gruta Negra.

Quando Gianeto olhou de perto êsses pastores, verificou

que estavam armados.

Depois de ter falado com os pastores, Scalabrino fez

meia volta e afastou-se, a tôda a pressa em direção de Tre-

viso e de Mestre. O coração saltava-lhe no peito.

Contanto que o miserável esteja lá! — rosnou êle;

contanto que eu chegue a tempo!

Scalabrino conhecia bem Sandrigo para saber que a

beleza de Branca o impressionaria. E como Sandrigo nun-

ca respeitára uma virgem, o gigante estava inquieto.

No dia seguinte ao em que se passou essa cena'jj3,

via, às nove horas da noite, uns vinte marinheiros e

queiros na sala da 
"Âncora 

de Ouro".

— Vamos! São horas de sair! — exclamou o dono

casa, Bartolo em pessoa. — São horas de fechar e eu

quero atrair a visita dos arqueiros da guarda! ,1(ll
A maior parte dos bebedores pagaram e saíram,

sós, outros acompanhados por cortezãs. Em pouco 
te»*

só ficaram na sala cinco ou seis bebedores, *3s quais

tolo não expulsou como os outros. ,,

O dono da tasca fechou a frente da casa e voltou P8

a sala por uma área lateral.

Bartolo era um homem de cincoenta anos e de '

hercúlea. Um dia, numa rixa, tivera o olho direito

do por um golpe de estilete. Dai provinha o seu^

'tôn"
O—r" * 

de Bartolo, o caôlho. Êle vivia só na tasca, isto e,

mulher, nem parente algum; mas, havia sempre em

do bandido alguns amigos. . 
y,

Bartolo tinha uma fisionomia repugnante, e insP1^.,

aos freqüentadores da tasca, um terror misturado de

gôsto. Fechava a porta, tôdas as noites, à hora do su .

cio e nunca tivera questões com os arqueiros da

que rondavam incessantemente os quarteirões mal ata® 
(

dos. Mas, para os associados a porta abria-se a t<(><&

qualquer hora da noite. A polícia veneziana não •

o que se passava na tasca! mas, por um favor inexp'"'

não inquietava o caôlho. ^

Nessa noite, quando Bartolo, depois de ter teci

a porta, voltou à sala comum, lançou um rápido o.

nnwi ni> aii roír K^Kp/lnrpc nnA fitiliom n/TTTlâO*^ •.
para os cinco ou seis bebedores que tinham permanc'

na tasca. Reconheceu todos, menos um, que pa*

dormir. ^

O homem que dormia estava vestido como os ,

queiros dos quarteirões pobres e virava as costas ao ®'s

vel fampeão que iluminava a taberna prêso à parede 
. 
jjJÍJ

tolo aproximou-se dele e sacudiu-o brutalmente, diz^

— Olá, amigo, que fazes aqui? ^

O barqueiro pareceu despertar e fez com a mío 
^

gesto misterioso. Bartolo sentou-se e murmurou effl

baixa e desconfiada:
— 

Quem és tu? Conheces os nossos sinais^ 
^

de"

conhecimento, e, entretanto, eu quero que o diaboV, VIIUVUJ.UW, VH V»

carregue se me lembro de algum dia ter visto a tua

Assim falando, o caôlho procurava reconhecer o ^

conhecido, e notou que êsse homem era de apai

hercúlea. $
Que te importa o meu nome? — disse o

conhecido.
Que queres então?
Vêr Sandrigo. Êle está aqui?
Não.

Virá?

Talvez.

Fala, Bartolo do diabo!

O caôlho estremeceu e sorriu, pensando:
Bem, já sei de quem se trata...
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